MAURILIO  CHELI  /  SMCS 


Mistério  prestes  a  terminar 

Manuscrito  da  garrafa  pode  ser  revelado  amanhã  pág.u 


FORD  E  SUAS 
BANDEIRAS 

ATOR  DISCUTE  PRECONCEITO  RACIAL  NO  rg 
FILME  '42  -  A  HISTÓRIA  DE  UMA  LENDA'  pâg.is    \  i 


Relatório  da  ONU  revela 
um  país  menos  desigual 

índice  de  Desenvolvimento  Humano.  De  1991  a  2010,  o  país  registrou  um  salto  de  47,8%  nos  indicadores  educação,  longevidade 
e  nível  de  renda.  Hoje,  está  no  grupo  de  desenvolvimento  'alto'.  Curitiba  e  Maringá  estão  no  ranking  dos  mais  altos  índices  pâcos 


PEDREIRA  EM 


Espaço  terá  palcos  diferentes  a  cada  show 


Primeira  fase  do  projeto  já  foi  concluída,  com  escadarias,  rotas  de  fuga  e  melhoria  em  acessibilidade  1  rodrigo  fêlix  leal/metro  curitiba 
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Delegado-geral 
assume  e  já  fala 
em  mudanças 

Riad  Braga  Farhat  afirmou  que  vai  trocar 
comando  de  delegacias-chave.  Também 
pediu  'calma'  no  casoTayná  pág.o3 

Tempo  seco  coloca 
todo  o  Paraná  em 
estado  de  alerta 

Cidades  tiveram  índices  de  umidade 
abaixo  do  limite  mínimo  de  30%. 
Curitiba  registrou  37%  ontem  pág.os 
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Comércio  em  ônibus  é 
questionado  na  Câmara 

Coletivos.  De  janeiro  até  junho,  70  reclamações  foram  feitas  sobre  ambulantes,  mas  Urbs  diz 
estar  impedida  de  fiscalizar.  Problema  ocorre  principalmente  em  biarticulados  e  ligeirinhos 


Opinião 


O  vereador  Cristiano  San- 
tos (PV)  pediu  ontem  infor- 
mações para  a  Urbs  sobre  a 
ação  de  ambulantes  dentro 
de  veículos  de  transporte 
coletivo  na  capital.  "Nós  re- 
cebemos denúncias  de  pes- 
soas que  se  sentiram  amea- 
çadas a  comprar  algo  que 
não  queriam.  Queremos  sa- 
ber o  que  a  Urbs  vem  fazen- 
do para  fiscalizar",  afirmou. 

De  acordo  com  os  núme- 
ros da  central  156  da  prefei- 
tura, de  janeiro  até  junho 
deste  ano  os  usuários  já  fi- 
zeram 70  reclamações  for- 
mais sobre  o  assunto. 

A  Urbs  alega,  no  entan- 
to, que  um  TAC  (Termo  de 
Ajuste  de  Conduta),  assina- 
do em  2008  com  a  Delegacia 
Regional  do  Trabalho  da  Ca- 
pital, impede  que  seus  fis- 
cais atuem  contra  os  ambu- 
lantes. Assim,  os  motoristas 


"Parece  que  a  Urbs 
não  está  fiscalizando, 
os  ambulantes  estão 
agindo  livremente 
dentro  dos  ônibus." 

CRISTIANO  SANTOS  (PV),  VEREADOR 

são  instruídos  a  pedir  que 
os  comerciantes  desçam  dos 
carros  e,  em  caso  negativo, 
a  Guarda  Municipal  pode 
ser  acionada. 

A  simples  determinação 
não  resolve  o  problema, 
afirma  Cristiano  Santos.  "O 
que  nós  vimos  é  que  essas 
pessoas  estão  agindo  prin- 
cipalmente nos  biarticula- 
dos e  ligeirinhos.  Ou  seja, 
ali  eles  podem  simplesmen- 
te descer  de  um  veículo  no 
próximo  ponto  e  entrar  em 
outro  ônibus",  diz. 


Punição  para  ambulantes  é  a  retirada  do  coletivo  i  rodrigo  félix  leal  /metro 


A  venda  de  qualquer  pro- 
duto em  coletivos  e  termi- 
nais é  proibida  por  lei  mu- 
nicipal, mas  a  regra  não 
prevê  qualquer  punição  aos 
infratores,  a  não  ser  a  sua 
retirada  do  veículo.  O  verea- 
dor afirma  que  vai  aguardar 
a  resposta  oficial  da  Urbs  e 


não  descarta  propor  uma 
nova  regra  sobre  o  assunto, 
"Não  vamos  parar  por  aqui. 
Dependendo  da  resposta, 
vou  levar  o  caso  para  as  co- 
missões da  Casa",  adianta. 

BSH  TH  IAGO  MACHADO 
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Você  se  incomoda 
com  a  venda  de 
produtos  dentro 
dos  coletivos? 


"Tem  vendedor  que  praticamente 
obriga  a  comprar  as  coisas,  chega 
a  ser  constrangedor.  Eu  acho  bom 
proibir." 

JOACIR  GONZALES,  42  ANOS 
METALÚRGICO 


"Se  você  mostra  dinheiro  no 
ônibus,  fica  gente  de  olho  e  pode 
gerar  assalto.  Gente  vendendo  ou 
pedindo  incomoda  muito." 

VALDIR  LOPES  SILVEIRA,  50  ANOS, 
OPERADOR  DE  CALDEIRA 


Assembleia 


Promoções 
irregulares 

O  presidente  da 
Assembleia  Legislativa, 
Valdir  Rossoni  (PSDB), 
vai  divulgar  hoje  os 
resultados  da  fiscalização 
feita  na  Casa  sobre 
a  promoção  de  607 
servidores  realizada 
em  2005.  Segundo 
adiantou  Rossoni  no  mês 
passado,  em  pelo  menos 
cerca  de  30%  dos  casos 
haviam  sido  encontradas 
irregularidades. 
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Selic 

(8,50%) 


Dólar 

+  0,61% 
(R$  2,27) 

Bovespa 

-  0,42% 
(49.212  pts) 

Euro 

+  0,44% 
(R$  2,99) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


Governo  isenta  ICMS  para 
duplicação  até  Tamandaré 


O  governo  do  Estado  assinou 
ontem,  junto  à  Votorantim, 
convénio  que  permite  que  a 
empresa  desconte  o  valor  do 
ICMS  referente  à  duplicação 
da  Rodovia  dos  Minérios  (PR- 
092)  entre  Curitiba  e  tape- 
ruçu, na  RMC. 

A  empresa  vai  realizar  a 
construção  e,  em  troca,  terá 
abatimento  estimado  em  R$ 
181  milhões  para  duplicar  os 
28,7  quilómetros  da  PR-092. 
"Essa  obra  demoraria  muito 
mais  se  fosse  realizada  pelo 
poder  público",  justificou  o 
secretário-chefe  da  Casa  Ci- 
vil, Reinhold  Stephanes. 

O  primeiro  lote  da  estra- 
da, entre  Curitiba  e  Almiran- 
te Tamandaré,  deve  ter  início 
em  maio  de  2014  e  terminar 
no  final  do  ano  que  vem.  An- 
tes, a  Votorantim  terá  que  rea- 
lizar os  estudos  de  viabilidade 


Primeiro  lote  deve  ser  entregue  no  fim  de  2014 1 


técnica  e  ambiental. 

A  duplicação  total  foi  divi- 
dida em  seis  lotes  de  constru- 
ção e  só  deve  ficar  pronta  em 
2015.  O  abatimento  do  ICMS 
só  pode  ser  feito  após  a  con- 
clusão de  cada  trecho. 
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28,7 


quilómetros  serão  duplicados. 
A  obra  começa  na  Mateus  Leme, 
em  Curitiba,  e  vai  até  Itaperuçu, 
na  Região  Metropolitana. 


Obras 


Acesso  no  viaduto 

daMarechalserá 

bloqueado 

A  partir  das  9h30  de  ho- 
je, a  prefeitura  fará  o  blo- 
queio total  das  vias  laterais 
do  viaduto  da  Marechal 
Floriano.  Os  acessos  que 
fazem  a  ligação  para  a  rua 
Wilson  Dacheux  Perei- 
ra, no  Alto  Boqueirão,  se- 
rão fechados.  Para  chegar 
à  via,  os  motoristas  terão 
que  fazer  desvios  pelas 
ruas  Pastor  Antonio  Polito 
e  Januário  Alves  de  Souza. 
O  local  estará  sinalizado, 
segundo  a  prefeitura. 

A  obra  no  viaduto  tem 
previsão  de  terminar  em 
maio  de  2014.  Até  lá,  o  mu- 
nicípio informa  que  mais 
bloqueios  estão  previs- 
tos. Eles  serão  anunciados 
quando  o  cronograma  das 
obras  for  cumprido. 
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Saúde 


Prefeitura  diz  ter 
economizado 
R$  goomilaomês 

Com  a  revisão  de  diver- 
sos contratos,  a  Secreta- 
ria Municipal  da  Saúde 
anunciou  ontem  ter  re- 
duzido seus  custos  em 
R$  900  mil  ao  mês.  "O 
custo  de  uma  impressão 
em  papel  já  baixou  de 
R$  0,17  para  R$  0,09", 
citou  o  secretário  Adria- 
no Massuda. 

Outras  reduções  vie- 
ram de  contratos  de 
energia  com  a  Copei, 
telefonia,  deslocamen- 
to de  servidores  e  ali- 
mentação. "Vamos  bai- 
xar em  cerca  de  R$  400 
mensais  a  conta  de  luz 
em  15  unidades  de  saú- 
de", afirma  o  superin- 
tendente da  Secretaria, 
Nilton  Pereira  Júnior. 
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Delegado -geral  Riad  Farhat 
assume  e  anuncia  mudanças 

Polícia  Civil.  Ele  afirmou  que  vai  trocar  o  comando  de  várias  delegacias  e  pediu  'caima;  nas  investigações  sobre  a  morte  da 
jovem  Tayná.  No  discurso  da  posse,  disse  que;  além  das  polícias,  quer  também  o  apoio  do  Ministério  Público  e  do  Judiciário 


Tomou  posse  oficialmente 
ontem  o  delegado-geral  da 
Polícia  Civil  do  Paraná,  Riad 
Braga  Farhat.  Logo  depois 
do  evento  em  Curitiba,  ele 
já  adiantou  que  pretende 
trocar  quase  a  equipe  intei- 
ra. "Muitas  mudanças  vão 
acontecer.  Tenho  que  trazer 
a  minha  cara  e  pessoas  da 
minha  confiança  para  o  co- 
mando de  algumas  delega- 
cias-chave",  afirmou. 

Farhat  foi  indicado  ao 
cargo  depois  que  o  caso  Tay- 
ná gerou  uma  crise  na  Polí- 
cia Civil,  conforme  declarou 
o  secretário  da  Segurança 
Pública,  Cid  Vasques.  O  no- 
vo delegado-geral  disse  que 
é  preciso  ter  calma  nas  in- 
vestigações. "Eu  confio  de- 
mais nos  delegados  que  es- 
tão à  frente  do  caso  neste 
momento.  Vamos  com  cal- 
ma, ainda  não  tive  tempo 
de  estar  totalmente  a  par. 


"Durante  19  anos  talvez  tenha  sido  um  dos  delegados 
mais  críticos  da  própria  corporação.  Devia  ter  ficado 
com  a  boca  bem  fechada  porque  agora  vou  ser  o 
telhado  que  eu  sempre  joguei  pedra.  Vou  ter  que  dar 
um  jeito  de  melhorar  o  que  eu  sempre  critiquei." 

RIAD  BRAGA  FARHAT,  NOVO  DELEGADO-GERAL  DA  POLÍCIA  CIVIL  DO  PARANÁ 


Iremos  atrás  da  verdade. 
Não  vamos  prometer  uma 
solução,  seria  leviano,  mas 
vamos  fazer  o  que  estiver 
ao  nosso  alcance  para  que 
injustiças  não  sejam  come- 
tidas. Nem  culpados  soltos, 
nem  condenando  pessoas 
inocentes",  garantiu. 

Como  principais  objeti- 
vos  à  frente  da  Polícia  Civil, 
o  delegado-geral  falou  que 
quer  apoio  das  polícias  Mili- 
tar, Federal  e  Rodoviária  Fe- 
deral, dows  guardas  munici- 
pais e,  principalmente,  do 


Ministério  Público  e  do  Judi- 
ciário. "Hoje,  não  há  investi- 
gação que  vá  para  frente  se 
não  tivermos  como  parcei- 
ras essas  duas  importantes 
instituições",  argumentou. 

Farhat  contou  ainda  que 
foi  pego  de  surpresa  pelo 
convite  em  assumir  a  nova 
função.  "Sempre  fui  mui- 
to técnico  e  extremamente 
crítico  a  minha  própria  cor- 
poração. Também  nunca  ti- 
ve muita  experiência  políti- 
ca. Por  essas  características, 
achei  que  me  manteriam 


sempre  longe  da  chefia  da 
Polícia  Civil." 

Michelotto 

O  ex-delegado-geral,  Marcus 
Vinícius  Michelotto,  assu- 
miu ontem  que  houve  um 
desgaste  e  disse  que  ficou 
"frustrado"  com  vários  ca- 
sos investigados  pela  Polícia 
Civil.  "Não  só  o  da  Tayná, 
como  outros  que  a  gente  sa- 
be que  acabam  ficando  sem 
solução,  como  o  da  menina 
Rachel  (Genofre).  São  casos 
que  a  gente  sempre  quer  so- 
lucionar. Infelizmente,  não 
conseguimos  dar  todas  as 
respostas",  lamentou. 

Michelotto  ficou  no  cargo 
por  dois  anos  e  meio  e  agora 
vai  assumir  a  DPE  (Divisão 
de   Polícia  Especializada). 


UNA 
HAMDAR 
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Bombeiros  registraram  671 
casos  de  incêndio  em  2  meses 


O  Corpo  de  Bombeiros  aten- 
deu 671  incêndios  no  Para- 
ná de  Io  de  junho  até  ontem. 
Em  comparação  com  o  ano 
passado,  houve  um  aumento 
de  7%  nos  casos.  No  mesmo 
período  de  2012,  foram  625 
ocorrências. 

Somente  neste  final  de 
semana,  duas  pessoas  mor- 
reram em  decorrência  do  fo- 
go. No  domingo,  uma  casa 
de  madeira  com  30  metros 
quadrados  foi  destruída  pe- 
las chamas  no  Cajuru  e  ma- 
tou uma  mulher  de  49  anos. 
No  mesmo  dia,  em  Campo 
Magro,  na  região  metropoli- 
tana, um  homem  de  52  anos 
foi  carbonizado  também  em 
uma  residência  de  madeira. 

Já  na  última  sexta-feira, 
segundo  os  Bombeiros,  uma 
vela  causou  um  incêndio  no 
6o  andar  do  Edifício  Asa,  no 
Centro  da  cidade.  Dois  cães 
morreram. 

O  chefe  da  Comunicação 
Social  do  Corpo  de  Bombei- 
ros, major  Maurício  Aliski, 
cita  alguns  cuidados  básicos 
que  devem  ser  tomadas  pa- 
ra evitar  incêndios.  "Revisar 
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a  parte  elétrica  da  casa,  prin- 
cipalmente nas  residências 
mais  antigas,  e  também  evi- 
tar o  acúmulo  de  materiais 
de  combustível",  diz. 

O  major  ainda  orien- 
ta para  os  pais  ou  respon- 
sáveis evitarem  deixar  as 
crianças  sozinhas  em  casa. 
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pessoas  morreram  em 
incêndios  nos  últimos 
dois  meses  no  Estado, 
ante  5  no  mesmo  período 
de  2012,  de  acordo  com 
o  Corpo  de  Bombeiros. 


Dois  policiais  acusados 
de  tortura  são  soltos 


Foram  soltos  ontem  à  tarde 
dois  dos  policiais  que  esta- 
vam presos  suspeitos  de  te- 
rem torturados  os  quatro 
homens  que  teriam  parti- 
cipação no  assassinato  da 
jovem  Tayná.  A  informa- 
ção foi  confirmado  pelo 
advogado  André  Romero, 
em  entrevista  ao  progra- 
ma Brasil  Urgente,  da  TV 
Band.  Eles  estavam  detidos 
na  Delegacia  de  Furtos  e 
Roubos  de  Veículos. 

Até  às  19h  de  ontem, 
continuavam  presos  ou- 
tros 8  policiais  civis,  um 
militar,  dois  guardas  mu- 


nicipais de  Araucária  e  um 
auxiliar  de  carceragem. 

Inquérito 

O  inquérito  dos  policiais 
acusados  de  tortura  no  Ca- 
so Tayná  foi  concluído  on- 
tem e  a  denúncia  do  Mi- 
nistério Público  deve  ser 
apresentada  entre  o  fim 
desta  semana  e  o  início 
da  semana  que  vem,  de 
acordo  com  o  procurador 
e  coordenador  do  Gaeco 
(Grupo  de  Atuação  Espe- 
cial e  Combate  ao  Crime 
Organizado),  Leonir  Batis- 

tí.    ©  METRO  CURITIBA 
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Sémen  não  é  do 
dono  do  parque 
e  do  seu  filho 

De  acordo  com  a  rádio 
BandNews,  exame  do  IML 
apontou  que  o  material 
genético  encontrado  no 
corpo  da  adolescente  Tay- 
ná Adriane  da  Silva,  de  14 
anos,  não  é  nem  do  pro- 
prietário do  parque  de  di- 
versões nem  do  filho  dele. 

A  Sesp  (Secretaria  de 
Segurança  Pública)  e  o  de- 
legado que  cuida  do  ca- 
so, Guilherme  Rangel,  não 
confirmam  a  informação. 
Ao  Metro,  Rangel  disse 
que  o  caso  corre  sob  segre- 
do de  Justiça  e  que  mais 
de  80  pessoas  já  foram  ou- 
vidas. De  acordo  com  o  de- 
legado, já  foram  produzi- 
das várias  provas  periciais 
que  agora  são  analisadas. 
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Curitiba  quer  se  firmar  como 
destino  turístico  de  inverno 


Mais  que  eventos  e  negócios.  Famílias  viajando  de  carro  garantem  o  aumento  no  número  de  visitantes  da  cidade  no  mês  de  julho 


Destino  consolidado  pa- 
ra o  turismo  de  negócios, 
Curitiba  trabalha  agora  pa- 
ra garantir  que  o  núme- 
ro de  visitantes  não  caia 
nos  períodos  de  baixa  pa- 
ra esse  segmento  -  as  fé- 
rias de  julho  e  os  meses  de 
verão.  E  o  esforço  já  come- 
ça a  ser  recompensado.  O 
Ctur  (Instituto  Curitiba  de 
Turismo)  estima  que  neste 
mês  de  julho  haja  um  cres- 
cimento de  2%  no  número 
de  turistas  em  comparação 
com  julho  do  ano  passado, 
quando  342  mil  pessoas  vi- 
sitaram a  cidade. 

A  diretora  de  Turismo  do 
Ctur,  Cristiane  Santos,  atri- 
bui parte  desse  crescimento 
a  iniciativas  como  o  Festival 
de  Inverno,  que  alia  as  atra- 
ções  da  cidade  a  eventos  gas- 
tronómicos e  culturais.  "Há 
um  conjunto  de  ações  para 
mudar  o  cenário  em  que  o 


Educação. 
Curitiba 
recebe  mais  76 
professores 

Para  integrar  a  rede  munici- 
pal de  ensino,  76  professo- 
res e  educadores  foram  con- 
tratados pela  prefeitura,  por 
meio  de  concurso  público. 
Desses,  65  professores  de 
docência-1  tomaram  posse 
ontem  e  começam  a  traba- 
lhar já  em  agosto.  Os  outros 
11  tomam  posse  hoje. 

De  acordo  com  a  prefeitu- 
ra, eles  assumem  suas  fun- 
ções em  sala  de  aula  e  ati- 
vidade  nos  CMEIs  (Centros 
Municipais  de  Educação  In- 
fantil) depois  de  participar 
de  formação  profissional. 

Com  as  contratações,  a  re- 
de chega  a  731  contratados 
por  concursos  públicos  desde 
janeiro,  segundo  informações 
da  prefeitura.  São  409  novos 
professores  de  docência-1, 
66  professores  de  docência-2, 
202  educadores  e  54  auxilia- 
res de  serviços  escolares. 

Entre  os  benefícios  da 
ampliação  do  quadro  está 
a  implantação  da  hora-ati- 
vidade  de  33%  do  tempo  de 
trabalho  e  a  formação  conti- 
nuada no  currículo  de  Ciên- 
cias.    METRO  CURITIBA 


"Curitiba  tem  uma 
sazonalidade  diferente 
das  cidades  turísticas. 
Há  um  esforço  para 
mudar  este  cenário" 

CRISTIANE  SANTOS,  DIRETORA  DE  TURISMO 

turismo  é  baseado  totalmen- 
te em  eventos  e  negócios  e 
incluir  Curitiba  como  desti- 
no de  lazer",  diz  ela. 

Realizado  pelo  Curitiba 
Convenction  &  Visitiros  Bu- 
reau,  com  o  Ctur,  a  Abra- 
sei (Associação  Brasileira  de 


Restaurantes),  o  Sebrae,  o 
IPCC  e  a  FAS,  o  festival  aju- 
dou a  mudar  o  perfil  do  visi- 
tante. Ele  apostou  firme  no 
pinhão  como  ingrediente  de 
pratos  especialmente  elabo- 
rados para  este  período  pe- 
los restaurantes. 

Neste  mês,  segundo  Cris- 
tiane, Curitiba  tem  recebi- 
do principalmente  famílias, 
muitas  delas  viajando  de 
carro,  sem  reserva  prévia  de 
hotel.  Gente  que  opta  por 
ficar  por  conta  do  que  en- 
contra na  cidade  e  dos  cus- 
tos mais  baixos  que  os  des- 
tinos turísticos  tradicionais. 
Em  Curitiba,  o  gasto  médio 
por  pessoa  é  de  R$  236,69 
por  dia.  Em  São  Paulo,  este 
gasto  é  de  R$  468;  em  Reci- 
fe, de  R$  330;  e  em  Florianó- 
polis, de  R$  240. 

[Ã|  MARTHA  FELDENS 

1*:    I  METRO  CURITIBA 


Caliça,  madeira  e  móveis  estão  entre  os  materiais  retirados  i  jaelson  lucas/smcs 


Sítio  Cercado.  Mutirão  de 
limpeza  retira  das  ruas 
80  toneladas  de  resíduos 


O  trabalho  de  limpeza  das 
ruas  do  Sítio  Cercado  já  re- 
tirou, desde  o  dia  19  de  ju- 
lho, 80  toneladas  de  re- 
síduos das  ruas  das  nas 
moradias  Sambaqui  e  No- 
vo Horizonte,  segundo  a 
prefeitura.  O  mutirão  ter- 
mina amanhã. 

"A  previsão  é  que  até  o 
fim  do  mutirão  sejam  reti- 
radas mais  de  120  tonela- 
das de  resíduos",  informou 
o  coordenador  técnico  da 
Administração  Regional  do 
Bairro  Novo,  Edélcio  Mar- 
ques dos  Reis. 
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caminhões  ficaram  cheios 
de  material.  Denúncias  sobre 
descarte  irregular  podem 
ser  feitas  pelo  telefone  156, 
da  prefeitura. 

No  material  retirado 
ontem  estão  caliça,  terra, 
madeira,  móveis  velhos  e 
entulhos  em  geral.  Foram 
36  caminhões  cheios  de 
resíduos.  ©  metro  curitiba 


Frio,  parques  e  boa  comida  atraem  famílias  a  cidade  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Paranaguá  celebra  365  anos 
e  ganha  escritório  de  turismo 

Berço  da  história  do  Paraná, 
Paranaguá  celebrou  ontem 
365  anos.  Além  da  festa  com 
shows,  corais  e  desfiles,  a  co- 
memoração foi  marcada  pela 
inauguração  do  escritório  da 
Secretaria  Estadual  do  Turis- 
mo no  Litoral  do  Paraná,  pelo 
governador  Beto  Richa,  e  pe- 
lo anúncio  de  obras  na  região. 

O  escritório  fica  no  histó- 
rico Palacete  Mathias  Bohn, 
um  dos  cartões  postais  do  lito- 
ral, que  acabou  de  passar  por 
restauro.  Ele  vai  atender  tam- 
bém Guaratuba,  Matinhos, 
Pontal  do  Paraná,  Antonina, 
Morretes  e  Guaraqueçaba. 
"Com  mais  estrutura,  há  me- 
lhor aproveitamento  do  po- 
tencial turístico,  o  que  benefi- 
cia a  economia  e  a  criação  de 
emprego",  disse  Richa. 

E  o  escritório  que  vai  exe- 
cutar uma  série  de  projetos 
no  Litoral,  com  custo  total 
de  R$  10  milhões.  De  acordo 
com  o  Estado,  entre  eles  es- 
tão as  ações  do  programa  Na- 
vega Paraná,  como  a  implan- 
tação de  trapiches  na  Ilha  do 
Mel,  Ilha  das  Peças  e  em  Su- 
peraguí;  a  readequação  do 
terminal  de  embarque  e  de- 
sembarque de  Pontal  do  Para- 


Restaurado,  Palacete  histórico  abriga  o  serviço  do  Estado  1  divulgação 


ná;  a  construção  da  base  náu- 
tica de  Guaratuba;  o  sistema 
cicloviário  na  orla  dos  bal- 
neários; e  as  obras  do  entor- 
no do  aquário  de  Paranaguá. 

Ele  também  vai  atender 
turistas  e  moradores,  rece- 
ber exposições  de  artistas 
locais  e  poderá  ser  usado  pa- 
ra coordenar  o  Terminal  de 
Embarque,  fiscalizar  embar- 


cações e  passageiros,  cadas- 
trar visitantes  para  a  Ilha  do 
Mel  e  vendas  de  passagens. 

"(O  escritório)  abre  pers- 
pectiva para  melhorar  e 
ampliar  a  participação  do 
turismo  na  economia  da  re- 
gião, trazer  mais  turistas 
para  o  nosso  litoral",  afir- 
mou o  prefeito  Édison  Kers- 

ten.  ©  METRO  CURITIBA 
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Umidade  do 
ar  cai  e  coloca 
Estado  em  alerta 

Inverno.  Cidades  do  sul  e  do  noroeste  registraram  índices  abaixo  do  [imite  mínimo  de  30%. 
Curitiba  chegou  a  37%  ontem.  Tempo  seco  aumenta  o  risco  de  doenças  respiratórias 


O  frio  intenso  da  massa  de  ar 
polar  foi  embora,  mas  o  tem- 
po seco  ficou  e  derrubou  a 
umidade  do  ar  no  Estado.  No 
Sul  e  Noroeste,  cidades  como 
Palmas  e  Paranavaí  já  regis- 
traram índices  abaixo  do  limi- 
te mínimo  de  30%,  de  acordo 
com  informações  do  Instituto 
Tecnológico  Simepar. 

índices  inferiores  a  30% 
já  indicam  prejuízo  à  saú- 
de. "O  ar  seco  está  predomi- 
nando em  todo  o  Paraná.  As 
regiões  estão  praticamente 
sem  nuvens.  A  situação  é  de 
risco",  afirma  o  meteorolo- 
gista Samuel  Braun. 

Ontem,  Curitiba  marcou 
37%,  bem  abaixo  do  ideal  in- 
dicado pela  OMS  (Organiza- 
ção Mundial  da  Saúde),  em 
torno  de  60%,  conforme  ex- 
plica a  alergista  Adriana  Vi- 
dal Schmidt. 

A  falta  de  umidade  pode 
agredir  as  vias  respiratórias. 
"As  pessoas  podem  ter  san- 
gramento nasal,  pode-se  agra- 
var quadros  de  rinite,  asma, 
tosse  e  ressecamento  excessi- 
vo da  pele",  cita  Adriana. 

Os  mais  propensos  aos 
sintomas  são  crianças  e  ido- 
sos porque,  segundo  a  aler- 
gista, eles  têm  sistema  imu- 


nológico menos  apto  para 
enfrentarem  mudanças 
bruscas  de  umidade  e  de 
temperatura. 

Proteja-se 

A  principal  dica  para  evi- 
tar os  problemas  de  saúde 
é  hidratação.  "Não  espere 
sentir  sede.  Tem  que  beber 
bastante  água,  entre  2  e  3  li- 
tros diariamente.  A  atenção 
com  crianças  e  idosos,  que 
não  se  queixam  de  sede,  de- 
ve ser  dobrada.  Além  disso, 
a  falta  de  hidratação  em  ido- 


sos pode  afetar  até  a  cogni- 
ção deles",  indica  Adriana. 

Outras  dicas  são  umidifi- 
car  ambientes,  com  umidi- 
ficadores  de  ar,  toalhas  mo- 
lhadas ou  bacias  com  água; 
usar  soro  fisiológico  no  nariz 
e  olhos  sempre  que  sentir  res- 
secamento; limpar  a  casa  com 
panos  úmidos  e  aspirador  de 
pó  -  vassouras  e  espanadores 
precipitam  a  poeira  que  irri- 
tam as  narinas  e  olhos;  evitar 
banhos  quentes  e  demorados, 
que  ressecam  ainda  mais  a  pe- 
le; e  usar  hidratantes. 


Previsão 

De  acordo  com  Samuel  Braun, 
o  tempo  seco  deve  continuar 
até  quinta-feira.  "No  fim  de 
semana  pode  ter  um  pequeno 
aumento  de  nuvens,  mas  sem 
previsão  de  chuvas",  adianta. 

As  temperaturas  máximas 
se  mantém  mais  altas  em  to- 
do o  Estado.  Hoje,  a  máxima 
deve  chegar  a  22°C  na  capital. 
A  mínima  deve  ser  de  6°C. 


CAMILA 
CASTRO 

METRO  CURITIBA 


Médicos  cruzam  os  braços 
hoje  e  amanhã  no  Paraná 


Médicos  do  Paraná  vão  para- 
lisar as  atividades  por  48  ho- 
ras, a  partir  de  hoje.  A  mo- 
bilização é  nacional  e  é  uma 
forma  de  protestar  contra  o 
Programa  Mais  Médicos,  do 
governo  federal. 

"Estão  tentando  com- 
prar a  população  através 
dessa  história  do  Mais  Mé- 
dicos. O  problema  não  é 
a  falta  de  profissionais,  e 
sim  a  estrutura.  Não  exis- 
te carreira  e  valorização", 
afirma  o  presidente  do 
CRM-PR  (Conselho  Regio- 
nal de  Medicina  do  Para- 
ná), Alexandre  Bley. 


Hoje  e  amanhã,  só  se- 
rão atendidos  os  casos  de 
urgência  e  emergência.  As 
consultas  eletivas  terão 
que  ser  remarcadas. 

Em  Curitiba,  às  9h,  es- 
tá programada  uma  cami- 
nhada com  concentração  na 
Praça  Rui  Barbosa,  no  Cen- 
tro. "Vamos  passar  por  algu- 
mas praças  e  hospitais  para 
conversar  com  a  população 
e  mostrar  o  que  está  aconte- 
cendo", conta  Bley.  Segundo 
ele,  serão  distribuídos  mais 
de  200  mil  flyers. 

Ontem,  os  hospitais 
Evangélico  e  o  de  Clínicas 


"0  governo  federal  vem 
com  uma  propaganda 
forte  demais  do  Mais 
Médicos.  Queremos  que 
a  população  entenda 
realmente  por  que  não 
tem  médicos 


ALEXANDRE  BLEY,  PRESIDENTE  DO 
CONSELHO  REGIONAL  DE  MEDICINA  DO  PR 

da  UFPR  (Universidade  Fe- 
deral do  Paraná)  já  come- 
çaram a  reagendar  consul- 
tas. ©  METRO  CURITIBA 
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Protesto  também  foi  realizado  na 
semana  passada  i  divulgação 


Vacinação  e  uma  das  formas  de  evitar  a  doença  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


PR.  Mais  seis  mortes  por 
gripe  são  confirmadas 


O  Paraná  registrou  mais  seis 
mortes  por  gripe  este  ano, 
entre  os  dias  11  e  21  de  julho. 
Com  isso,  sobe  de  38  para  44 
as  vítimas  em  decorrência  da 
doença.  Os  dados  são  do  bole- 
tim divulgado  ontem  pela  Se- 
cretaria da  Saúde. 

As  mortes  aconteceram 
em  Curitiba,  Grandes  Rios, 
Umuarama,  Terra  Boa,  Colo- 
rado e  Cascavel. 

O  número  de  casos  che- 
gou a  1.069.  O  vírus  H1N1,  o 
que  mais  circula  no  Estado 
desde  2009,  casou  a  maior 
parte  deles:  479.  "O  Influen- 
za sofre  mutação  ao  longo 
do  tempo  e  por  isso  é  ne- 
cessário reforçar  a  vacina- 


44 


mortes  em  decorrência 

da  doença  já  foram  registradas 

no  Paraná  neste  ano. 

ção  todos  os  anos  para  ga- 
rantir proteção",  explica  o 
superintendente  de  Vigilân- 
cia em  Saúde,  Sezifredo  Paz. 

Além  da  vacina  contra  a 
gripe,  é  importante  man- 
ter hábitos  de  prevenção, 
como  usar  álcool  gel,  lavar 
as  mãos,  manter  ambientes 
bem  arejados  e  cobrir  o  na- 
riz e  a  boca  ao  espirrar  e  ao 

tOSSir.  €>  METRO  CURITIBA 


Frio.  Mutirão  vai  ajudar 
animais  de  rua  na  quinta 


Na  quinta-feira,  um  mutirão 
voluntário  vai  levar  comida 
e  casinhas  improvisadas  pa- 
ra animais  de  rua.  A  ação  se- 
rá na  Praça  Carlos  Gomes. 

As  doações  podem  ser 
feitas  ao  grupo  Salva  Bi- 
cho, que  organiza  o  muti- 
rão. Entre  os  produtos  que 


Saneamento 


Sistema  será 
ampliado  em 
Campo  Largo 

O  sistema  de  distribuição 
de  água  e  de  esgotamen- 
to sanitário  de  Campo 
Largo  será  ampliado.  A 
ordem  de  serviço  para  as 
obras  será  assinada  hoje 
pelo  governador  Beto  Ri- 
cha  e  o  presidente  da  Sa- 
nepar,  Fernando  Ghigno- 
ne.  O  investimento  será 
de  R$  54,9  milhões. 

Entre  as  obras  estão  a 
implantação  da  captação 
de  água  bruta  na  Barragem 
do  Rio  Verde,  melhorias 
em  estações  de  tratamento 
de  esgoto  e  construção  de 
uma  nova  estação. 

@  METRO  CURITIBA 


já  vêm  sendo  recebidos  es- 
tão ração,  arroz,  carne  moí- 
da, caixas  de  papelão,  cober- 
tores e  outros  materiais  que 
possam  ajudar  a  amenizar  o 
frio.  Informações  em  www. 
facebook.com/salvabicho- 
curitiba,  9682-5900  e  9156- 

3109.  ©  METRO  CURITIBA 


Abastecimento 


Pode  faltar  água 
amanhã  em 
Araucária 

A  partir  das  8h30  de 
amanhã,  uma  obra  da 
Sanepar  pode  afetar  o 
abastecimento  de  água 
nos  bairros  Boqueirão, 
Porto  Laranjeiras,  Fa- 
zenda Velha  e  Vila  No- 
va. A  companhia  infor- 
ma que  a  normalização 
deve  acontecer  no  início 
da  noite. 

Mais  informações  po- 
dem ser  obtidas  pelo  te- 
lefone 115,  que  funciona 
por  24  horas.  Ao  ligar,  é 
importante  ter  em  mãos 
a  conta  de  água  ou  o  nú- 
mero da  matrícula. 

®  METRO  CURITIBA 
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Em  duas  décadas,  Brasil 
reduz  as  desigualdades 

Estudo  da  ONU.  índice  de  Desenvolvimento  Humano  Municipal  cresce  47,8%  de  1991  a  2010;  com  maior  avanço  em  cidades  no  Norte  e  Nordeste 


Em  duas  décadas,  o  Brasil  tem 
começado,  aos  poucos,  a  dei- 
xar de  ser  um  país  das  desi- 
gualdades. Entre  1991  e  2010, 
houve  um  salto  de  47,8%  no 
IDHM  (índice  de  Desenvolvi- 
mento Humano  Municipal) 
divulgado  ontem  no  Atlas 
de  2013  do  Pnud  (Progra- 
ma das  Nações  Unidas  para 
o  Desenvolvimento)  e  medi- 
do em  5.565  municípios.  Na 
primeira  medição,  o  valor  era 
de  0,493,  índice  considerado 
'muito  baixo',  e  passou  para 
0,727,  classificado  como  'alto'. 

O  indicador  varia  de  0  a  1  — 
quanto  mais  próximo  de  um, 
melhor  o  desenvolvimento  - 
e  mede  três  áreas:  longevida- 
de, educação  e  renda. 

Norte  e  Nordeste 

A  maior  evolução  apontada 
no  levantamento,  principal- 
mente em  relação  à  renda,  es- 
tá em  10  cidades  das  regiões 
Norte  e  nove  do  Nordeste, 
que  tradicionalmente  ocupa- 


"0  Brasil  tem 
demonstrado  que  é 
possível,  em  muito 
pouco  tempo,  mudar  a 
condição  de  um  país " 

JORGE  CHEDIEK,  REPRESENTANTE 
DO  PNUD  NO  BRASIL 

vam  as  piores  posições. 

No  ranking,  Nova  Coli- 
nas (MA)  teve  o  maior  cres- 
cimento: 119%,  seguido  de 
Poço  de  José  de  Moura  (PN) 
117%,  e  Carrasco  Bonito 
(TO),  com  102%.  "O  Brasil 
era  um  dos  países  mais  de- 
siguais do  mundo,  e  conti- 
nua sendo,  mas  houve  uma 
melhora.  Podemos  anteci- 
par um  futuro  melhor",  afir- 
mou o  presidente  do  Ipea, 
Marcelo  Néri. 

A  concentração  de  renda 
persiste  em  44  cidades,  com 
índice  acima  da  média  na- 
cional. Um  terço  dos  municí- 


pios, ou  1.889,  estão  com  in- 
dicador de  IDHM  alto.  Para 
se  ter  uma  ideia,  no  início  da 
década  de  1990  nenhuma  ci- 
dade brasileira  tinha  atingi- 
do os  mais  altos  patamares 
de  desenvolvimento.  Atual- 
mente,  32  cidades  aparecem 
com  "muito  baixo  desenvolvi- 
mento humano".  Há  duas  dé- 
cadas, 4.777  municípios,  ou 
85,8%  do  total,  tinham  essa 
classificação. 

O  maior  IDHM  do  Brasil 
está  na  cidade  de  São  Caeta- 
no do  Sul  (SP),  como  uma  ren- 
da per  capita  de  R$  2.043.72, 
enquanto  o  pior  é  de  Melga- 
ço (PA).  Entre  as  unidades  da 
Federação,  o  Distrito  Fede- 
ral lidera  o  ranking  nacional 
e  Alagoas  é  classificado  como 
o  Estado  menos  desenvolvido 

dO  paíS.  @  METRO  BRASÍLIA 

fcjfl  A  lista  completa  do  IDHM  pode  | 

ser  consultada  na  internet 
Basta  acessa  o  endereço  eletrônico: 
www.atlasbrasil.org.br 


Educação  ainda  é  desafio 


O  Brasil  evoluiu  em  relação  à 
renda  e  longevidade,  mas  ain- 
da precisa  buscar  melhorar  o 
indicador  relativo  à  educação, 
que  puxou  para  baixo  o  IDHM 
(índice  de  Desenvolvimento 
Humano  Municipal)  -  apenas 
5  municípios  atingiram  o  pa- 
tamar 'muito  alto'. 

O  principal  empecilho  pa- 
ra o  avanço  é  ainda  a  educa- 
ção de  adultos.  Embora  ha- 
ja um  avanço  de  24,9  pontos 
percentuais  em  duas  décadas, 
54,9%  dos  brasileiros  com  ida- 


73,9  anos 

é  a  nova  expectativa  de  vida  dos 
brasileiros  -  um  crescimento 
de  14%  em  relação  ao  índice 
registrado  em  1991. 


de  acima  concluíram  o  ensi- 
no fundamental,  em  2010. 
No  ensino  médio,  a  situação 
também  preocupa.  Apenas 
41%  dos  jovens  entre  18  e  20 


anos  concluíram  os  estudos. 
"Antes,  o  desafio  era  colocar 
a  criança  na  escola.  Hoje,  é 
mante-la  com  qualidade",  dis- 
se Daniela  Gomes  Pinto,  coor- 
denadora do  PNUD. 

Desde  1991,  houve  um  au- 
mento de  R$  346,31  no  ganho 
acumulado  per  capita  do  país 
-  72%  dos  municípios  tiveram 
aumento  da  renda  acima  da 
média  nacional.  Os  brasileiros 
também  estão  vivendo  mais: 
a  expectativa  de  vida  cresceu 
9,2  anos.  ®  metro  brasília 


MAPA  DO 

DESENVOLVIMENTO 

Confira  os  principais  indicadores  divulgados 
pelas  Nações  Unidas 
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PR  tem  duas  cidades  no  ranking 


O  Paraná  tem  apenas  duas  ci- 
dades no  ranking  nacional  do 
IDHM.  Curitiba  aparece  em 
10°  lugar  na  lista,  com  índi- 
ce de  0,823.  Depois  está  Ma- 
ringá, com  0,808.  Ambas  têm 
a  classificação  'muito  alto'  da 
ONU,  que  inclui  cidades  com 
resultado  entre  0,8  e  1. 

Nos  três  pontos  que 
compõem  o  índice,  a  si- 
tuação nas  duas  cidades  é 
semelhante.  A  longevida- 
de tem  o  maior  índice.  Na 
capital,  está  em  0,855;  em 
Maringá,  0,852.  Depois  apa- 
rece a  renda,  com  0,850  em 
Curitiba  e  0,806  na  cida- 
de do  interior.  O  terceiro 


ponto,  a  educação,  obteve 
0,768  nas  duas  cidades. 

Crescimento 

O  relatório  aponta  que  Curi- 
tiba teve  um  incremento  no 
seu  IDHM  de  28,59%  nas  últi- 
mas duas  décadas,  abaixo  da 
média  de  crescimento  nacio- 
nal (47,46%)  e  abaixo  da  mé- 
dia de  crescimento  estadual 
(47,73%).  Já  em  Maringá,  o 
crescimento  foi  de  32,89% 

A  distância  entre  o  IDHM 
de  Curitiba  e  o  limite  máxi- 
mo do  índice,  que  é  1,  foi  re- 
duzido em  50,83%  entre  1991 
e  2010.  Em  Maringá,  a  redu- 
ção foi  51,02%.  @  METRO  CURITIBA 


Curitiba 
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0,850 

RENDA 


Qualidade  HP  original, 
agora  com  cartuchos 
a  partir  de  R$19,90. 

Impressoras  HP  Deskjet  Ink  Advantage.  Imprimem  com 
a  qualidade  que  você  espera  da  HR  mas  agora  por  um 
preço  mais  acessível:  a  partir  de  R$  1 9T90  por  cartucho. 

Descubra  mais  em  r_uom.br/rroprimemais 


Compre  em  loiahp  com.br. 

em  uma  HP  Store 

ou  na  loja  de  sua  preferência. 


Và taras  dos  cartuchos  Standard  HP662  e  HP670.  (imagens  meramente  ilustrativas.  O  preço  pode  variar. 


Make  it  matter. 
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Julgamento  do  Carandiru. 
'Cena  do  crime  não  foi 
preservada9,  diz  perito 


No  primeiro  dia  da  segunda 
fase  do  julgamento  do  mas- 
sacre do  Carandiru,  o  peri- 
to criminal  Osvaldo  Negrini 
disse  que  a  cena  do  crime  foi 
alterada  antes  da  realização 
da  perícia.  Negrini  foi  a  pri- 
meira testemunha  de  acu- 
sação a  ser  ouvida  no  tribu- 
nal. "As  celas  foram  limpas 
antes  de  realizarmos  a  perí- 
cia", afirmou  o  perito. 

Ele  também  disse  que, 
embora  houvesse  marcas  de 
tiros  de  metralhadora  nas 
paredes,  nenhuma  cápsula 
foi  encontrada.  Isso  seria  ou- 
tro indicativo  de  alteração 
da  cena  do  crime. 

Segundo  ele,  não  ha- 
via indícios  de  que  ocor- 
reu confronto  com  os  pre- 
sidiários, tese  da  defesa 
dos  policiais.  "Se  fosse  as- 
sim, as  paredes  [dos  corre- 
dores] estariam  repletas  de 
tiros  e  haveria  cadáveres  de 
policiais". 

Ontem  também  foram 
apresentados  vídeos  com 
depoimentos  de  três  deten- 
tos que  sobreviveram  ao 
massacre.  Eles  fazem  parte 
do  rol  de  testemunhas  de 
acusação  e  já  haviam  sido 
ouvidos  em  abril. 

Nos  vídeos,  eles  contam 
que  os  presos  não  reagiram, 


"Foi  possível  comprovar 
que  não  havia  disparos 
no  sentido  contrário  da 
marcha  dos  policiais.  Só 
alguns  no  corredor" 

PERITO  OSVALDO  NEGRINI 

e  que  não  havia  armas  de  fo- 
go em  poder  dos  detentos. 

Nessa  nova  fase,  estão 
sendo  julgados  26  PMs 
que  participaram  da  ação 
no  segundo  andar  do  pa- 
vilhão, onde  73  presos  fo- 
ram executados.  No  total, 
111  presos  foram  assassi- 
nados no  presídio,  em  ou- 
tubro de  1992. 

Em  abril,  o  júri  condenou 
23  policiais  a  156  anos  de 
prisão,  cada  um,  pela  morte 
de  13  detentos.  Todos  recor- 
rem em  liberdade.  Três  poli- 
ciais foram  absolvidos  a  pe- 
dido da  Promotoria. 

O  julgamento  será  reto- 
mado hoje  às  lOh  com  o  de- 
poimento das  testemunhas 
de  defesa.  A  previsão  é  de 
que  o  júri  termine  na  sexta- 
-feira.  Outros  três  julgamen- 
tos ocorrerão  este  ano.  Se- 
rão levados  aos  bancos  dos 
réus  mais  53  policiais  mili- 
tares. ©  METRO 


Aviões  da  FAB.  Comissão 
vai  analisar  desvio  ético 


Os  casos  de  uso  de  aviões  da 
FAB  (Força  Aérea  Brasileira) 
por  ministros  em  viagens 
particulares  e  acompanha- 
dos por  parentes  será  anali- 
sado pela  Comissão  de  Ética 
da  Presidência  da  República. 

De  acordo  com  o  presi- 
dente da  Comissão,  conse- 
lheiro Américo  Lacombe, 
os  casos  foram  distribuídos 
para  relatores,  que  decidi- 


rão pela  abertura  ou  não  de 
procedimento  preliminar.  A 
decisão  foi  tomada  após  as 
denúncias  contra  os  minis- 
tros do  Esporte,  Aldo  Rebe- 
lo (que  usou  avião  para  ir  a 
Cuba  com  a  família  no  Car- 
naval), e  da  Previdência  So- 
cial, Garibaldi  Alves  Filho 
(que  foi  ao  Rio  assistir  à  fi- 
nal da  Copa  das  Confedera- 
ções). ®  METRO 


Papa  diz  que  não 
pode  julgar  gays 

Polémica.  'Se  uma  pessoa  é  gay;  busca  Deus  e  tem  boa  vontade,  quem  sou  eu  para 
juigá-ia;;  afirmou  Francisco  em  entrevista  a  jornalistas  no  voo  de  volta  para  Roma 


Poucas  horas  após  decolar 
de  volta  para  Roma,  o  pa- 
pa Francisco  deu  uma  de- 
claração sobre  a  questão 
da  homossexualidade.  Para 
ele,  os  gays  "não  devem  ser 
marginalizados,  mas  inte- 
grados à  sociedade". 

Em  entrevista  coletiva 
a  70  jornalistas  que  acom- 
panharam o  voo,  o  pontí- 
fice afirmou  não  se  sentir 
no  direito  de  condenar  os 
homossexuais. 

"Se  uma  pessoa  é  gay, 
busca  Deus  e  tem  boa  von- 
tade, quem  sou  eu  para  jul- 
gá-la?", declarou. 

Segundo  Francisco,  é  ne- 
cessário distinguir  a  tendên- 
cia de  uma  pessoa  ser  gay 
do  chamado  "lobby  gay". 
Sem  afirmar  diretamente 
que  condena  tal  conduta,  o 
papa  limitou-se  a  dizer  que 
os  lobbies,  de  forma  geral, 
são  ruins. 

"O  problema  é  o  lobby 
dessa  tendência,  da  ten- 
dência de  pessoas  ganan- 
ciosas: lobby  político,  de 
maçons,  tantos  lobbies", 
exemplificou. 

As  declarações  foram 
uma  resposta  a  recentes  re- 
velações de  que  um  assessor 
próximo  de  Francisco  seria 
homossexual,  e  a  uma  fra- 


Papa  Francisco  fala  durante  voo  de  volta  a  Roma  i  reuters/lucazennaro/pool 


se  atribuída  a  ele  no  início 
de  junho,  de  que  havia  um 
"lobby  gay"  no  Vaticano. 

Antes  de  responder  aos 
jornalistas,  Francisco  elo- 
giou a  viagem  ao  Brasil  e  o 
povo  brasileiro.  "Espiritual- 
mente me  fez  bem.  Estou 
cansado,  mas  me  fez  bem". 


Sobre  as  falhas  de  segu- 
rança durante  a  JMJ  (Jorna- 
da Mundial  da  Juventude), 
o  pontífice  disse  que,  com 
menos  segurança,  pôde  sau- 
dar mais  fiéis.  "A  segurança 
é  a  confiança  de  um  povo". 

Francisco  também  afir- 
mou que  a  proibição  de  mu- 


Ibama  pode  atrasar  obra  de 
hidrelétrica  de  Belo  Monte 


A  construção  da  hidrelé- 
trica de  Belo  Monte,  no  rio 
Xingu,  pode  ser  paralisada 
por  não  atender  a  exigên- 
cias do  Ibama  (Instituto  Bra- 
sileiro do  Meio  Ambiente  e 
dos  Recursos  Naturais  Reno- 
váveis). A  obra  começou  há 
três  anos  e  está  prevista  pa- 
ra começar  a  funcionar  em 
fevereiro  de  2015. 

Um  documento  publi- 
cado silenciosamente  pe- 
la agência  federal,  na  quin- 
ta-feira  passada,  analisa  o 
terceiro  relatório  da  em- 
presa para  um  acompanha- 
mento do  PBA  (Plano  Básico 
Ambiental). 

O  documento,  divulga- 
do pela  "Folha  de  S.  Paulo", 
apresenta  23  exigências  so- 
ciais e  ambientais  das  quais 
sete  "condicionantes"  não 


Construção  começou  há  três  anos  i  reuters/stian  bergeland 


estão  sendo  atendidas.  En- 
tre elas,  obras  de  saneamen- 
to, equipamentos  de  saúde 
e  educação  e  cadastramento 
da  população  a  ser  reassen- 
tada  na  cidade  de  Altamina, 
no  Pará.  Com  isso,  a  emis- 
são da  licença  de  operação 
pode  atrasar.  Até  agora,  Be- 


lo Monte  possui  apenas  uma 
licença  de  instalação,  condi- 
ção para  o  início  da  obra. 

A  Norte  Energia,  empre- 
sa responsável,  alega  que, 
desde  a  entrega  do  relató- 
rio, várias  ações  já  teriam  si- 
do executadas  para  atender 
às  exigências.  ®  metro 


lheres  sacerdotes  na  Igreja 
Católica  é  definitiva,  embo- 
ra tenha  afirmado  que  gos- 
taria que  elas  tivessem  mais 
papéis  de  liderança  nas  ati- 
vidades  pastorais. 

"A  Igreja  falou  e  disse 
'não'...  essa  porta  está  fecha- 
da", disse  o  papa.  ©  metro 


BH.  Sem-teto 
ocupam  hall 
da  prefeitura 

Cerca  de  50  integrantes  de 
movimentos  sociais  sem-te- 
to ocuparam  ontem  o  hall 
da  Prefeitura  de  Belo  Hori- 
zonte. As  entradas  do  pré- 
dio foram  fechadas  por 
segurança. 

O  movimento  Brigadas 
Populares  informou  nas  re- 
des sociais  que  o  prefeito 
Mareio  Lacerda  havia  pro- 
metido receber  os  sem-teto 
a  fim  de  dar  uma  solução  ao 
problema  deles.  Como  a  re- 
união não  foi  marcada,  eles 
foram  na  sede  da  prefeitura 
cobrar  a  solução. 

O  secretário  de  governo 
Josué  Valadão  agendou  com 
os  manifestantes  uma  reu- 
nião com  o  prefeito  para  o 
dia  8.  O  grupo  disse  que  pre- 
tende manter  a  ocupação 

até  lá.     METRO  BH 
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ECONOMIA  09 


Teste  em  estradas 
reprova  conexão  3G 


Tecnologia.  Nenhuma  operadora  consegue 
acesso  acima  de  51%,  segundo  avaliação 
realizada  pela  Proteste  em  5  mil  km  de 
rodovias.  Cobertura  da  Claro  é  a  pior 


PROBLEMAS  DE 
SINAL  EM  5  MIL  KM 
DE  ESTRADA ( 
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Vivo 
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Minas  Gerais  e  Rio  de  Janeiro 
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São  Paulo 
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Vivo 
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As  conexões  3G  são  precá- 
rias ou  até  mesmo  inexis- 
tentes em  muitos  trechos 
das  principais  rodovias  do 
país.  Essa  é  a  conclusão  dos 
técnicos  da  Proteste,  que 
percorreram  cinco  mil  qui- 
lómetros, passando  por 
12  Estados  do  Sul,  Sudes- 
te e  Nordeste,  para  avaliar  a 
qualidade  do  serviço. 

Segundo  o  estudo,  nenhu- 
ma das  grandes  operadoras  - 
Claro,  Oi,  TIM  e  Vivo  -  cobre 
mais  de  51%  dos  trechos  per- 
corridos, sendo  que  o  Sul  é  a 
região  com  menor  cobertura. 
"Navegar  na  internet  móvel 
em  alta  velocidade  só  mesmo 
nas  capitais  ou  em  algumas 
das  regiões  metropolitanas. 
Longe  dessas  áreas,  quando 
a  conexão  é  possível,  dificil- 
mente é  rápida",  avalia  a  as- 
sociação de  consumidores. 

A  cobertura  da  Claro  é  a 
pior  entre  as  avaliadas.  Em 
São  Paulo,  62%  das  tentativas 
de  acesso  foram  sem  sucesso. 
A  operadora  também  apre- 


Outro  lado 


Teles  investem 
em  expansão 

As  operadoras  afirmam  que 
investem  na  ampliação  da 
rede  3G.  A  Claro  disse  que 
está  nas  principais  rodovias 
e  que,  até  2014,  serão  inves- 
tidos R$  6,3  bilhões  em  in- 
fraestrutura.  A  Telefónica 
Vivo  informou  que  está  em 
mais  de  3.100  municípios  e 
está  construindo  novas  ro- 


sentou  baixos  registros  fora 
da  região  metropolitana  de 
São  Paulo  e  baixas  taxas  de 
downloads  no  Nordeste. 

A  Oi  apresentou  resulta- 
do ruim  no  Nordeste.  Apenas 
em  poucos  pontos  dos  quase 
2000  km  rodados,  a  operado- 
ra obteve  boa  conexão.  Sal- 
vador, Maceió,  Recife,  João 
Pessoa  e  Fortaleza  possuem 
conexão  3G  em  IMbp/s.  Tam- 
bém não  foi  encontrado  ne- 
nhum sinal  da  Oi  na  cidade 
de  Sorocaba  (SP).  E  a  conexão 
nas  estradas  paulistas  ficou 
aquém  do  esperado. 

A  TIM  apresentou  sinal 
fraco  no  litoral  paulista  e 
nas  cidades  de  Foz  do  Igua- 
çu e  Florianópolis.  A  cone- 
xão também  foi  lenta  em 
Belo  Horizonte,  Paraty  (RJ) 
e  nas  cidades  de  Sorocaba 
e  Campinas  (SP).  A  Vivo  dei- 
xou a  desejar  no  Sul,  com 
baixas  taxas  de  download.  E 
também  apresentou  proble- 
mas nas  estradas  paulistas. 

METRO 


tas,  mas  observou  que  há 
áreas  que  hoje  só  podem 
ser  atendidas  via  satélite. 

A  TIM  disse  que  avalia- 
rá os  resultados  para  ve- 
rificar oportunidades  de 
melhoria.  E  ressaltou  que 
as  rodovias  apresentam 
acidentes  geográficos  que 
podem  afetar  a  cobertura. 
A  Oi  afirmou  que  investe 
na  rede  e  que,  em  2012, 
a  sua  cobertura  cresceu 
155%.  ®  METRO 


34%  gastam  mais  que  o  planejado  nas  redes  i  marcelo  camargo/abr 


Pesquisa.  Supermercados 
superam  shoppings  nas 
compras  por  impulso 


Os  shoppings  perderam  es- 
paço para  os  supermercados 
como  o  lugar  onde  as  pes- 
soas mais  fazem  compras 
por  impulso,  Segundo  le- 
vantamento do  do  SPC  Bra- 
sil (Serviço  de  Proteção  ao 
Crédito)  e  pela  CNDL  (Con- 
federação Nacional  de  Di- 
rigentes Lojistas),  34%  dos 
entrevistados  admitem  gas- 
tar mais  do  que  o  planejado 
quando  estão  em  supermer- 
cados contra  25%  em  shop- 
ping centers.  As  lojas  on-li- 
ne  apareceram  em  terceiro 
lugar,  com  19%. 

"As  grandes  redes  inves- 
tem cada  vez  mais  para  des- 
pertar o  desejo  de  consumo 
e  as  estratégias  vão  desde 
ofertar  produtos  diferencia- 
dos até  a  maneira  mais  atra- 


tiva  de  organizar  os  produ- 
tos nas  prateleiras",  explica 
o  gerente  financeiro  do  SPC 
Brasil,  Flávio  Borges. 

Quando  perguntados  so- 
bre os  produtos  a  que  me- 
nos conseguem  resistir, 
os  mais  citados  pelos  en- 
trevistados foram  roupas 
(56%),  calçados  e  acessórios 
(43%)  e  perfumes  e  cosmé- 
ticos (29%). 

No  supermercado,  pelo 
menos  26%  dos  entrevista- 
dos afirmam  que  não  resis- 
tem às  pressões  dos  filhos  e 
compram  mais  produtos  do 
que  deviam.  Entre  os  pais 
que  têm  crianças  de  até  6 
anos,  o  percentual  aumenta 
para  37%.  Para  os  que  têm  fi- 
lhos entre  7  e  15  anos,  é  de 

35%.  ®  METRO 


Câmbio 


Dólar  fecha  em 
alta  e  volta  a 
valer  R$2,27 

O  dólar  comercial  su- 
biu ontem  0,61%  e  vol- 
tou a  R$  2,2702,  o  maior 
valor  desde  Io  de  abril 
de  2009.  Novos  sinais  de 
fragilidade  da  economia 
brasileira  influenciaram 
as  negociações  no  pre- 
gão de  ontem.  A  atenção 
dos  investidores  também 
esteve  voltada  para  as  re- 
uniões do  Federal  Reser- 
ve (EUA),  do  Banco  Cen- 
tral Europeu  e  do  banco 
central  britânico  nesta 
semana.  ©  metro 


Suspeita  de  pirâmide 


Justiça  de  Goiás 
determina  novo 
bloqueio  na  BBom 

A  BBom,  que  teve  bens 
bloqueados  e  atividades 
suspensas  por  suspeitas 
de  pirâmide  financeira, 
no  início  do  mês,  voltou 
a  ter  seus  ativos  finan- 
ceiros impedidos  de  mo- 
vimento por  continuar 
em  operação  após  a  de- 
cisão judicial.  Uma  ação 
foi  aceita  pela  Justiça  Fe- 
deral de  Goiás  e  os  bens 
do  grupo  e  dos  sócios  fo- 
ram novamente  alvo  de 
bloqueio,  via  Banco  Cen- 
tral. ©  METRO 


Orçamento 


Com  corte,  troca 
de  notas  de  R$2e 
R$5  pode  atrasar 

O  corte  do  orçamento  po- 
de atrasar  a  total  subs- 
tituição das  notas  de  R$ 
5  e  R$  2  por  cédulas  no- 
vas, que  entraram  em  cir- 
culação ontem.  Enquan- 
to o  contingenciamento 
de  R$  600  milhões  dos  re- 
cursos destinados  à  fabri- 
cação de  dinheiro  novo 
interferir  na  substituição 
das  notas,  o  Banco  Cen- 
tral poderá  deixar  as  cé- 
dulas antigas  mais  tempo 
com  a  população  do  que 
o  programado.  ®  metro 


Pagamentos 


Uso  de  cartões  de 
crédito  e  débito 
cresce  16,9% 

Os  pagamentos  com  car- 
tões de  crédito  e  débi- 
to somaram  R$  189,4  bi- 
lhões nos  três  primeiros 
meses  de  2013,  um  cres- 
cimento de  16,9%  em  re- 
lação ao  mesmo  período 
do  ano  passado.  Segundo 
a  Abecs  (Associação  Bra- 
sileira das  Empresas  de 
Cartões  de  Crédito  e  Ser- 
viços), foram  registradas 
2,13  bilhões  de  transações 
com  cartões  no  período, 
14%  de  aumento  sobre  o 
ano  passado.  ®  metro 


Inflação.  Preocupação 
é  a  maior  desde  2001 


O  Inec  (índice  Nacional  de 
Expectativa  do  Consumidor) 
da  CNI  (Confederação  Nacio- 
nal da  Indústria)  ficou  está- 
vel em  julho,  em  110  pon- 
tos, depois  da  queda  de  3,5% 
no  mês  anterior.  Na  compa- 
ração com  o  mesmo  mês  de 
2012,  o  índice  caiu  2,7%. 

Os  brasileiros,  porém,  es- 
tão pessimistas  principalmen- 
te com  a  evolução  dos  preços 
nos  próximos  seis  meses.  O 
indicador  de  expectativa  de 
inflação  caiu  5,9%  em  julho 
na  comparação  com  junho  e 
ficou  em  98,4  pontos,  o  nível 
mais  baixo  já  registrado  des- 


5,9% 


foi  a  queda  do  indicador  de 
expectativa  de  inflação  entre 
junho  e  julho,  segundo  pesquisa 
realizada  pela  CNI. 

de  2001.  Quanto  mais  baixo 
o  índice,  que  tem  média  100, 
maior  é  a  preocupação. 

A  perda  de  confiança 
diante  da  inflação  se  dete- 
riorou ainda  mais  com  a  on- 
da de  protestos  que  tomou  o 
país  em  junho.  ©  metro 
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Espanha 


Vereadora  com 
Downtoma  posse 

A  Câmara  de  Valladolid,  no 
centro-norte  da  Espanha, 
deu  posse  a  Ângela  Bachil- 
ler,  29,  a  primeira  vereado- 
ra com  síndrome  de  Down 
no  país.  Ela  se  elegeu  há 
dois  anos,  pelo  Partido  Po- 
pular, e  entrou  agora  pa- 
ra assumiu  o  lugar  de  Jesús 
Garcia  Galván,  que  se  reti- 
rou após  uma  acusação  de 
suborno.  ©  metro 


Diz  emissora  CBS 


Nelson  Mandela 
assustou  médicos 

O  ex-presidente  sul-africa- 
no  Nelson  Mandela  "deu 
dois  sustos"  na  equipe  mé- 
dica na  semana  passada, 
segundo  a  emissora  CBS. 
Em  uma  das  ocasiões,  ele 
não  respondeu  aos  medi- 
camentos e,  na  outra,  o 
alarme  dos  equipamentos 
de  UTI  disparou.  O  gover- 
no da  África  do  Sul  não  co- 
mentou a  matéria.  @  metro 


Sectarismo 


Explosõesatingem 
bairros  xiitas 

O  Iraque  foi  palco  de  uma 
série  de  ataques  com  car- 
ros-bomba,  que  mataram 
60  pessoas  e  feriram  190. 
A  maioria  das  explosões 
ocorreu  em  bairros  xiitas 
da  capital,  Bagdá.  ©  metro 


De  novo,  o  primeiro  passo 

Oriente  Médio.  Negociadores  de  Israel  e  da  Palestina  começaram  uma  rodada  de  diálogos,  após  três  anos  de 
paralisia  diplomática.  Os  EUA  reconheceram  que  a  missão  não  é  fácil  e  pediram  que  os  dois  lados  tenham  'boa-fé; 


Israelenses  e  palestinos  co- 
meçaram ontem  uma  no- 
va rodada  de  conversas  pa- 
ra a  paz  no  Oriente  Médio, 
após  três  anos  sem  avanços 
diplomáticos.  Representan- 
tes dos  dois  lados  se  reuni- 
ram em  Washington  duran- 
te a  noite.  As  negociações 
seguem  hoje  e  devem  se  es- 
tender pelos  próximos  nove 
meses,  pelo  menos. 

Os  Estados  Unidos,  que 
intermediam  o  diálogo,  re- 
conheceram a  dificuldade 
do  processo.  "Espero  que 
tanto  israelenses  quanto  pa- 
lestinos tratem  estas  nego- 
ciações com  boa-fé,  deter- 
minação e  interesse",  disse 
o  presidente  americano,  Ba- 
rack  Obama. 

No  domingo,  o  governo 
israelense  aprovou  a  liber- 
tação de  104  presos  pales- 
tinos, detidos  há  mais  de 
20  anos.  "O  ritmo  da  sol- 
tura vai  depender  da  evo- 
lução do  diálogo",  obser- 
vou Raymond  Tanter,  um 
especialista  em  Oriente 
Médio  na  Universidade  de 
Georgetown. 

Em  um  claro  indício  do 
desafio  à  frente,  represen- 
tantes dos  dois  lados  discor- 
daram sobre  a  agenda  das 
negociações.  Uma  autorida- 
de israelense  afirmou  que 
todas  as  pautas  seriam  de- 
batidas simultaneamente, 


DIVULGAÇÃO 


enquanto  um  líder  palesti- 
no disse  que  as  fronteiras  e 
a  segurança  seriam  priori- 
dades no  debate. 

Resistência 

Outro  problema  será  o  ra- 
cha interno  nas  comuni- 
dades israelense  e  palesti- 
na. "Ambos  os  lados  terão 
de  negociar  não  apenas  en- 
tre si,  mas  também  com  seu 
povo  na  volta  para  casa",  es- 
creveu Robert  Danin,  um 
analista  do  Council  on  Fore- 
ing  Relations.  ©  metro 


Os  pontos  mais  polémicos 


Fronteiras:  há  discordância 
sobre  os  limites  do  Estado 
Palestino.  Israel  se  nega 
a  reconhecer  o  território 
que  havia  antes  de  1967, 
quando  houve  a  Guerra 
dos  Seis  Dias. 

Jerusalém  Oriental:  domi- 
nada por  Israel,  a  cidade  é 
uma  das  reivindicações  dos 
palestinos.  Os  israelenses  a 
consideram  indivisível. 


Assentamentos  judeus:  há 

ao  menos  350  mil  judeus  is- 
raelenses vivendo  na  Cisjor- 
dânia.  É  preciso  definir  se 
essas  terras  ficarão  com  Is- 
rael ou  com  a  Palestina. 

Refugiados:  a  criação  do  Es- 
tado de  Israel  levou  milhões 
de  palestinos  à  fuga.  Eles 
querem  voltar  às  suas  ter- 
ras, mas  Israel  diz  que  seria 
um  suicídio  demográfico. 


RAYMOND 
TANTER 


Raymond  Tanter  é  cientis- 
ta político  na  Universida- 
de de  Georgetown  e  espe- 
cialista em  Oriente  Médio. 

Por  que  as  negociações  fo- 
ram retomadas  agora? 

Uma  das  razões  tem  a  ver 
com  os  distúrbios  na  região, 
que  criam  uma  oportunida- 
de para  lidar  com  a  questão 
palestina.  Por  exemplo,  o  Ha- 
mas  em  Gaza  tem  menos 
condições  de  interferir,  pois 
perdeu  influência  com  a  que- 
da do  ex-presidente  egípcio 
Mohamed  Mursi  (islâmico). 

Quais  são  as  perspectivas 
de  avanço  no  diálogo? 

Baixas.  No  passado,  o  mode- 
lo "não  há  acordo  até  que  tudo 
esteja  acordado"  imperou.  Se 
continua  assim,  é  provável  que 
nada  seja  alcançado.  ®  metro 


Vladimir  Putin  e  suas  histórias  de  pescador 

Houve  um  tempo  em  que  os  feitos  fantásticos  do  presidente  russo,  Vladimir  Putin,  caiam  na  boca  do 
povo,  sem  que  houvesse  questionamentos.  Com  a  internet,  porém,  a  coisa  mudou.  Internautas  do  país 
passaram  os  últimos  dias  ironizando  as  habilidades  de  Putin  durante  uma  pescaria  na  Sibéria.  Nas 
fotos,  um  atlético  presidente  aparece  carregando  um  animal  de  21  kg.  1  RIA  N0V0STI/KREMLIN/REUTERS 


Itamaraty  confirma  morte  de 
2°  brasileiro  em  trem  espanhol 

O  Ministério  das  Rela- 
ções Exteriores  confirmou 
a  morte  do  segundo  bra- 
sileiro no  acidente  com  o 
trem  que  descarrilou  na  Es- 
panha, na  semana  passa- 
da. A  vítima  é  uma  mulher 
que  tinha  nacionalidade 
espanhola. 

O  Itamaraty  não  divul- 
gou a  identidade  da  brasi- 
leira, mas,  segundo  o  jor- 
nal "La  Voz  de  Galícia",  ela 
se  chama  Mareia  Suárez  Pe- 
na e  era  natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro. O  outro  brasileiro  en- 
volvido no  desastre  é  Fabio 
Cundines  Antelo,  25.  Ele  foi 
identificado  na  sexta-feira. 

As  autoridades  seguem 
investigando  o  acidente, 
o  mais  grave  em  ferrovias 
da  Espanha  desde  1944.  De 
acordo  com  o  "El  País",  o 
maquinista  admitiu  à  Justiça 
que  estava  distraído.  O  trem 
descarrilou  em  uma  curva,  a 
190  km/hora.  ©  metro 


Na  Itália,  queda  de  ônibus 
em  viaduto  deixa  39  mortos 


No  país  vizinho,  um  outro 
acidente  de  trânsito  enlutou 
os  europeus.  Um  ônibus  que 
voltava  de  Campania,  no  sul 
da  Itália,  bateu  em  cinco  car- 
ros e  caiu  de  um  viaduto,  a 


uma  altura  de  25  metros. 

A  tragédia  deixou  39  mor- 
tos, entre  eles,  o  motorista  e  vá- 
rias crianças.  Testemunhas  dis- 
seram que  o  veículo  trafegava 
em  alta  velocidade.  ©  metro 
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Ator  diz  que 
poderá  não 
atuarmais 

Em  entrevista  à  rádio 
BBC,  de  Londres,  Depp 
comentou  que  se  sente 
sobrecarregado  após 
estrelar  mais  de  40  filmes 
em  cerca  de  20  anos  de 
carreira  e  que  pode  deixar 

de  atuar  "a  qualquer 
momento"  para  se  dedicar 
a  outros  projetos. 


Pedreira  terá  palcos 
diferentes  a  cada  show 

Paulo  Leminski.  Estrutura  não  será  fixa,  adianta  DC  Set,  empresa  que  administra  o  espaço.  Primeira  fase  das  obras 
já  está  concluída.  Reabertura  depende  de  decisão  judiciai  sobre  a  readequação  do  espaço  para  grandes  eventos 


A  Pedreira  Paulo  Leminski 
não  terá  uma  estrutura  fixa 
de  palco  para  shows  quan- 
do for  reaberta.  Segundo 
adiantou  ao  Metro  a  DC  Set, 
empresa  que  tem  concessão 
para  administrar  o  espaço, 
cada  evento  no  local  monta- 
rá seu  próprio  palco. 

Fechado  em  março  de 
2008,  o  espaço  está  em  fase  fi- 
nal de  obras.  "A  primeira  eta- 
pa de  acessibilidade  já  foi  con- 
cluída, com  as  escadarias  e 
rotas  de  fuga.  A  segunda  eta- 
pa vai  abranger  os  camarotes 
e  a  Ópera  de  Arame",  disse  o 
representante  da  DC  Set  no 
Paraná,  Hélio  Pimentel. 

Apesar  dos  avanços,  ain- 
da não  há  prazo  para  a  rea- 
bertura da  Pedreira.  "Tudo 
depende  da  nova  definição 
do  juiz  da  4a  Vara  da  Fazen- 
da Pública  de  Curitiba.  Es- 


"Estamos  aguardando 
aflitos  a  decisão  do  juiz 
da  4-  Vara.  Até  que  isso 
ocorra,  toda  a  agenda  de 
shows  na  Pedreira  não 
pode  ser  confirmada  " 

HÉLIO  PIMENTEL,  REPRESENTANTE 
DA  DC  SET  NO  PARANÁ 

tamos  aflitos,  pois  a  agen- 
da de  reservas  e  shows  não 
pode  ser  confirmada",  conta 
Pimentel. 

A  ação  civil  pública  - 
que  resultou  na  interdição 
da  Pedreira  -  ainda  tramita 
na  4a  Vara.  Ela  é  movida  pe- 
lo Ministério  Público  em  no- 
me de  moradores  do  Abran- 
ches, que  reclamam  de 
barulho  e  transtornos  em 
dias  de  show  no  local. 


Novas  escadarias  e  rotas  de  fuga,  com  melhor  acessibilidade,  já  estão  prontas  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


A  audiência  de  concilia- 
ção realizada  entre  as  partes 
no  ano  passado  decidiu  que 
o  espaço  poderia  ser  rea- 
berto depois  de  realizadas 


obras  de  readequação,  com 
normas  mais  rigorosas  para 
receber  grandes  eventos. 

Um  dos  shows  pré-agenda- 
dos  para  acontecer  na  Pedrei- 


ra é  o  do  Aerosmith,  em  15 
de  outubro.  A  apresentação 
acontece  em  Curitiba  antes 
do  festival  Monsters  of  Rock, 
em  São  Paulo.  ©  metro  curitiba 


Conteúdo  de  garrafa  em  estátua 
poderá  ser  revelado  amanhã 


O  conteúdo  da  garrafa  en- 
contrada na  semana  passada, 
após  a  retirada  da  estátua  de 
Tiradentes  para  restauro,  na 
Praça  Tiradentes,  pode  ser  re- 
velado amanhã  pelo  prefeito 
Gustavo  Fruet,  acompanha- 
do de  Marcos  Cordiolli,  pre- 
sidente da  FCC  (Fundação 
Cultural  de  Curitiba),  e  da 
equipe  técnica  e  de  restaura- 
dores responsáveis. 

Com  86  anos,  a  garrafa 
contém  um  manuscrito,  que 
pode  ser  uma  carta  escrita  pe- 
lo próprio  escultor  da  peça, 
o  paranaense  João  Turin.  "Os 


Crossroads 


Tributo  a  Cazuza, 
Cássia  Ellere 
Barão  Vermelho 

Hoje  é  noite  de  Tributo 
a  Barão  Vermelho,  Cazu- 
za e  Cássia  Eller  no  Cros- 
sroads (Av.  Iguaçu,  2310), 
a  partir  das  2  lh,  com  as 
bandas  Capitão  Brown  e 
Os  Marginais.  A  abertura 
acontece  com  a  banda 
Milk'n  Blues,  com  entra- 
das que  vão  de  R$  12  a 

R$  15.  ©  METRO  CURITIBA 


especialistas  do  Ateliê  João 
Turin  estão  analisando  o  con- 
teúdo, que  deve  ser  divulgado 
ainda  nesta  semana",  adian- 
tou a  coordenadora  de  acer- 
vos da  FCC,  Denise  Zanini. 

Segundo  ela,  a  restauração 
da  estátua  faz  parte  de  um 
projeto  do  ateliê,  que  tam- 
bém fez  a  retirada  das  está- 
tuas da  Onça  (Centro  Cívico) 
e  da  Águia  (Praça  Santos  An- 
drade). "Todas  devem  ser  de- 
volvidas em  setembro.  Foram 
feitos  moldes  das  peças,  que 
farão  parte  de  exposições  de 
Turin",  diz.  ®  metro  curitiba 


4-  Conferência  Municipal 


Novas  diretrizes 
para  a  cultura 
são  definidas 

A  4a  Conferência  Munici- 
pal de  Cultura  de  Curiti- 
ba encerrou  os  trabalhos 
com  a  aprovação  de  no- 
vas diretrizes  para  o  setor 
cultural  no  âmbito  muni- 
cipal, estadual  e  federal. 
Representantes  da  socieda- 
de civil  e  instituições  go- 
vernamentais elegeram  as 
prioridades  para  o  desen- 


volvimento da  cultura  e  o 
aperfeiçoamento  das  estra- 
tégias de  fomento,  valori- 
zação e  difusão  da  arte. 

A  plenária  também  ho- 
mologou os  nomes  dos  24 
delegados  que  vão  repre- 
sentar Curitiba  na  Confe- 
rência Estadual  de  Cultu- 
ra, que  será  realizada  em 
14  e  15  de  setembro,  em 
Guarapuava. 

Mais  informações  pe- 
lo site  da  FCC:  www.ftm- 
dacaoculturaldecuritiba. 
com.br.  ©  metro  curitiba 


Lançamento.  Curta  reúne 
clipes  de  Milton,  Fernanda 
Takai  e  Arnaldo  Antunes 


Estreia  hoje,  no  Espaço  Itaú 
de  Cinema  (Shopping  Crys- 
tal),  o  curta-metragem  "3 
Clipes  -  1  Curta",  que  une 
três  videoclipes  inéditos  de 
Milton  Nascimento,  Arnal- 
do Antunes  e  Fernanda  Ta- 
kai em  parceria  com  Andy 
Summers  (ex-The  Police). 

Com  direção  de  Carlon 
Hardt  e  Lucas  Fernandes, 
o  projeto  apresenta  as  mú- 
sicas "Bola  de  Meia,  Bola 
de  Gude"  (Milton),  "A  Ca- 
sa é  Sua"  (Arnaldo)  e  "Pra 
Não  Esquecer"  (Fernanda 
&  Andy),  escolhidas  pelos 
artistas  e  transformadas 
em  clipes. 

Cada  videoclipe  pos- 
sui uma  técnica  diferen- 


te de  animação.  Enquan- 
to a  de  Milton  exibe  um 
2 D  tradicional,  com  o  qua- 
dro a  quadro  que  gera  a  ilu- 
são do  movimento,  o  clipe 
de  Arnaldo  é  produzido  por 
meio  da  técnica  de  stopmo- 
tion,  conhecida  como  "mas- 
sinha", em  que  objetos  3D 
são  manipulados  e  fotogra- 
fados em  série. 

Já  no  clipe  de  Fernan- 
da, é  utilizada  a  rotoscopia, 
processo  em  que  quadros  de 
um  vídeo  são  redesenhados, 
com  o  autor  usando-os  como 
referência  para  sua  criação. 

O  curta  também  será  dis- 
ponibilizado na  internet 
e  em  festivais  de  cinema  e 
animação.  ®  metro  curitiba 


"3  Clipes  - 1  Curta"  será  lançado  hoje  no  Espaço  Itaú  de  Cinema  i  divulgação 
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Robôs  que 
expressam 
emoções 

Futuro.  Empresa  desenvolve  tecnologia  com 
impressão  3D  para  animar  olhos  de  plástico 


A  Disney  Research  está  de- 
senvolvendo o  Papillon, 
uma  tecnologia  que  deixa 
os  olhos  dos  robôs  mais  ex- 
pressivos, com  auxílio  da 
técnica  de  impressão  3D  - 
recentemente  lançada  no 
mercado  -,  que  imprime  fei- 
xes de  fibra  ótica  na  área  de 
visão  dos  protótipos. 

Em  vez  de  receber  infor- 
mações pelas  fibras,  os  bone- 
quinhos  recebem  emoções  e 
expressões.  A  vantagem,  ex- 
plicam os  desenvolvedores, 
é  a  possibilidade  de  criar  te- 
las curvadas  de  baixo  cus- 
to, fabricadas  com  mate- 
riais plásticos  que  podem 
ser  moldados  de  várias  for- 
mas e,  em  seguida,  conecta- 
dos a  feixes  de  fibras. 

Não   há   distorção  na 


imagem,  mesmo  com  a 
tela  curva,  o  que  poderia 
acontecer  com  as  de  OLED, 
porque  a  luz  pode  ser  dire- 
cionada  de  acordo  com  a 
configuração  escolhida. 

"Papillon  é  uma  tecnolo- 
gia escalável  e  flexível.  Nós 
vislumbramos  ele  sendo 
usado  para  criar  brinquedos 
interativos,  personagens 
complementares  para  vídeo 
games,  robôs  e  até  mesmo 
próteses  de  olho  humanas", 
afirmou  Ivan  Poupyrev,  ge- 
rente de  interação  da  Dis- 
ney Research  Pittsburgh. 

No  futuro,  essa  tecnolo- 
gia poderá  modificar  a  rela- 
ção existente  entre  pessoas 
e  robôs,  mas  no  momento, 
ela  ainda  está  em  fase  de 
testes.  ®  METRO 


Robôs  expressam  emoções  com  olhos  de  fibra  ótica  i  disneyresearch/divulgação 

Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  vacais  e  horizontais  s«m  feipetí-los. 
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Leitor  fala 
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Visita  do  papal 

Durante  a  visita  do  papa  à  comunidade 
de  Varginha,  um  jovem  membro  da  co- 
munidade disse  em  seu  discurso:  "A  sua 
vinda,  pai  Francisco,  nos  levou  à  mídia 
nacional  e  internacional,  mas  desta  vez 
não  nas  páginas  policiais".  Ele  lembrou 
que,  depois  do  anúncio  de  que  o  papa  vi- 
sitaria Varginha,  as  ruas  foram  asfalta- 
das, lixeiras  foram  melhor  distribuídas  e 
outras  melhorias  foram  feitas  (o  que  não 
acontecia  antes).  "Esperamos  que  isso 
continue",  finalizou  ele.  Mandou  bem! 

LEÔNIDAS  MARQUES  -  CURITIBA 

Visita  do  papa  2 

Sua  Santidade,  o  papa  Francisco,  não 
trouxe  ouro  nem  prata,  mas  trouxe 
amor,  carinho,  reflexão  e  humildade,  pa- 
ra todos  nos  os  brasileiros.  Ele  faz  o  que 
Jesus  fez:  "Deixai  vir  a  mim  as  crianci- 
nhas. O  Reino  de  Deus  é  para  aqueles 
que  se  assemelham  a  elas".  Como  grati- 
dão, rezaremos  sempre  pelo  Senhor. 

JOSÉ  PEDRO  NAISSER  -  CURITIBA 


Correção 


Diferentemente  do  que  foi  publicado  na  edição 
de  segunda-feira,  o  Paraná  realizou  cinco  jogos 
fora  de  casa  na  Série  B  de  2013,  sendo  uma  vitória 
contra  0  ABC,  dois  empates  e  duas  derrotas. 


Metro  Pergunta 


Curitiba  começa  a  investir 
no  turismo  de  inverno. 
Você  acha  que  a  cidade 
tem  boas  atrações  para 
esta  estação  do  ano? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


OU  LIGUE  |111»1?-?£3Q 


(aCrisKike 

Claro  que  tem,  além  dos  belos  par- 
ques, tem  ótimos  hotéis  e  restaurantes. 

(adouglascuritiba 

Falta  ainda  estrutura  e  atrativos  especí- 
ficos do  frio. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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BEstá  escrito  nas  estrelas 
guio 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Seja  atento  para  não  agir  de  forma  into- 
lerante com  os  valores  das  pessoas.  Há  costumes  dos  outros  que 
poderemos  levar  tempo  para  compreender. 

TOlirO  (21/4  a  20/5)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  forma  bom 
aspecto  com  Plutão,  período  para  aprofundar  relações  e  esclare- 
cer assuntos  com  quem  gosta. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Uma  atenção  ao  corpo  e  à  mente 
será  essencial  para  revitalizar  energias.  Nas  relações,  dedique-se 
mais  às  pessoas  que  merecem. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  conversas  sobre  a  sua 
individualidade  e  a  de  pessoas  que  se  relaciona,  seja  na  vida 
amorosa,  familiar  ou  com  amizades. 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  trabalho  traz  tendências  para  maior  en- 
volvimento emocional  e  necessidade  de  ponderar  antes  de  deci- 
sões importantes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estudos  e  atividades  culturais  são 
sempre  bem-vindas  e  tomarão  dedicação.  Priorize  bom  humor  e 
positivismo  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momentos  voltados  a  temas  espirituais, 
religião,  terapia  ou  o  que  sirvam  de  combustível  para  revitalizá- 
-lo  serão  essenciais. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Decisões  importantes  marcarão 
os  momentos  na  vida  a  dois.  Quem  está  em  paquera  terá  oportu- 
nidades para  expor  mais  o  que  sente. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Às  vezes  conquista  ou  bons  mo- 
mentos afetivos  se  dão  muito  pela  simplicidade  de  gestos  e  ideias 
do  que  por  algumas  sofisticações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momentos  de  lazer  serão  mais 
frequentes  e  positivos  para  tirar  o  estresse  da  rotina.  As  situa- 
ções sociais  e  festas  estarão  mais  favoráveis. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  a  paciência  será  determinante  para 
tyfyfy  compreender  certos  padrões  e  costumes  das  pessoas  que  tem 
mais  convivência  em  seu  cotidiano. 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  para  ocupar  a  mente  com  estu- 
dos, gostos  culturais,  leituras,  e-mails,  correspondências  e  conver- 
sas com  pessoas  positivas. 
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Antes  que  você  pergunte, 
Harrison  Ford  não  quer  fa- 
lar sobre  "Star  Wars",  "In- 
diana Jones"  ou  qualquer 
outra  franquia  da  qual  ele 
possa  voltar  a  fazer  parte. 
O  ator  também  não  se  in- 
teressa pela  opção  atual  i 
de  Hollywood  de  tocar  V 
prioritariamente  projetos 
grandiosos  em  detrimento 
de  novidades.  Sabe  qual  é  o 
tema  sobre  o  qual  ele  quer 
falar?  Questões  de  ordem  so- 
cial. Isso  foi  o  que  o  motivou 
a  assumir  o  papel  de  Branch 
Rickney,  diretor-geral  do  ti- 
me Brooklyn  Dodgers,  em 
"42  -  A  História  de  uma  Len- 
da", que  chega  nesta  sema- 
na ao  Brasil  direto  em  DVD. 
Rickney  se  notabilizou  por 
ser  o  homem  que  contratou 
Jackie  Robinson,  o  primeiro 
jogador  afro-americano  a  in- 
tegrar uma  liga  de  ponta  do 
beisebol  americano. 

Você  era  apenas  um  garoto 
quando  os  eventos  do  filme 
ocorreram,  em  meados  dos 
anos  1940. 

Nasci  em  1942.  Nunca  fui 
um  grande  fã  de  beisebol, 
então  esse  episódio  passou 
batido  por  minha  família. 
Meus  pais  eram  democratas 
liberais  e  estavam  muito  in- 
teressados em  justiça  social, 
mas,  por  não  estarmos  en- 
volvidos com  beisebol,  sim- 
plesmente não  nos  demos 
conta  do  que  aconteceu. 
Anos  depois,  eles  se  envolve- 
ram bastante  no  movimen- 
to pelos  direitos  civis,  mas, 
quando  isso  aconteceu,  eu  já 
havia  saído  de  casa. 

Mas  você  chegou  a  se  tor- 
nar um  fã  de  beisebol? 

Não,  não.  Percebi  que  preci- 
sava aprender  mesmo  era  so- 
bre o  negócio  do  beisebol, 
seus  bastidores  e  quem  eram 
os  personagens  que  entra- 
vam em  meu  escritório  e 
que  faziam  parte  da  história. 
Esse  foi  o  máximo  de  apro- 
fundamento que  tive  em  tor- 
no do  beisebol. 


HARRISON  FORD 


Ator  de  71  anos  encarna  diretor  responsável  por  contratar  primeiro  jogador  afro-americano  do 
beisebol  em  '42  -  A  História  de  uma  Lenda'.  Líder  de  bilheteria  nos  Estados  Unidos,  longa  chega 
ao  Brasil  apenas  em  DVD.  Ao  Metro,  Ford  exalta  papel  social  do  cinema  e  desconversa 
sobre  o  fato  de  Hollywood  priorizar  só  grandes  produções 

'ESTOU  SEMPRE  ATRÁS 
DE  ALGO  NOVO' 


Você  vê  algum  paralelo  en- 
tre a  história  de  Robinson  e 
a  batalha  dos  dias  de  hoje 
por  direitos  iguais  em  casa- 
mentos homossexuais? 
Acho  que  é  possível  fazer 
uma  metáfora  de  acordo 
com  os  interesses,  os  enten- 
dimentos e  as  questões  de 
cada  um.  Mas  a  tentativa  de 
[o  cinema]  expressar  da  me- 


lhor forma  os  ideais  de  uma 
sociedade  mais  igualitária, 
bem  regulada  e  comporta- 
da depende  de  sermos  capa- 
zes de  retratar  a  igualdade  e 
a  desigualdade  sempre  que  a 
situação  fica  realmente  feia. 

É  impressionante  o  quanto 
as  opiniões  sobre  esse  tema 
se  transformaram  em  tão 


poucos  anos. 

Sim,  as  coisas  mudam  rá- 
pido quando  chegam  a  um 
ponto  de  inflexão.  Para  al- 
cançá-lo, foi  preciso  cons- 
truir, construir  e  construir 
até  se  alcançar  um  equilíbrio 
de  opiniões,  um  acúmulo  de 
experiências  e  um  nível  de 
compreensão  capazes  de  fa- 
zer a  balança  pender  para 


outro  lado.  Estamos  quase 
lá.  E,  quando  chegarmos,  va- 
mos desejar  que  tudo  tivesse 
acontecido  com  menos  resis- 
tência, que  todos  chegassem 
nesse  ponto  ao  mesmo  tem- 
po, mas  a  vida  não  é  assim. 

Qual  a  sua  opinião  a  respei- 
to dos  novos  episódios  de 
franquias  como  "Star  Wars11 


"42  -A  HISTORIA 
DE  UMA  LENDA" 
DIR.:  BRIAN 
HELGELAND 

WARNER 
R$40  (DVD) 
R$70  (BD) 


e  "Indiana  Jones1,  produzi- 
dos em  detrimento  do  de- 
senvolvimento de  novos  fil- 
mes originais? 

Bem,  estou  sempre  atrás 
de  algo  novo  e  acho  que 
venho  demontrando  isso 
na  minha  carreira.  Sempre 
tentei  viver  personagens 
diferentes  dos  que  já  havia 
feito  -  à  exceção  dos  per- 
sonagens de  franquia,  que 
pertencem  a  um  univer- 
so completamente  diferen- 
te. Mas,  se  eu  interpreto  o 
mesmo  personagem,  ten- 
to fazê-lo  de  forma  a  levar 
algo  novo  para  o  público. 
E  acho  que  obtive  sucesso 
nesse  sentido  nessas  duas 
franquias.  Estou  atrás  de 
coisas  novas  para  dentro 
do  limite  do  que  o  público 
está  interessado  em  ver. 

O  que  você  acha  da  atual 
situação  de  Hollywood  no 
que  diz  respeito... 

Apenas  trabalho  aqui,  ok? 
Estou  interessado  de  verda- 
de na  qualidade  dos  meus 
filmes  e  no  contexto  em 
que  são  produzidos,  mas, 
no  geral,  não  tenho  nada 
a  dizer  de  Hollywood  ou 
das  escolhas  que  a  indús- 
tria faz. 

Eu  estava  apenas  pensando 
em  quão  difícil  é  hoje  con- 
seguir sinal  verde  para  fil- 
mes dramáticos  originais. 

Não  posso  afirmar  isso  por- 
que acho  que  consegui  fazer 
alguns  filmes  bem  diferen- 
tes. Tudo  é  diferente  entre  si, 
cada  filme  tem  seu  próprio 
destino  e  suas  qualidades. 
Cada  filme  é  único,  então 
não  posso  ser  generalista. 

NED 
EHRBAR 
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Ouro  no  peito 

É  ouro.  Nadador  Cesar  Cieio  conquista  o  bi  nos  50  m 
borboleta  no  Mundial  de  Esportes  Aquáticos,  na  Espanha 


O  bronze  conquistado  nos 
50m  nado  livre  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres,  ano 
passado,  lançou  dúvida 
quanto  ao  futuro  de  Cesar 
Cielo.  Mas  ontem,  o  paulis- 
ta de  Santa  Bárbara  d'Oeste 
mostrou  porque  é  o  princi- 
pal nome  da  natação  brasi- 
leira: venceu  os  50m  bor- 
boleta -  prova  que  não  é 
olímpica  -  no  Mundial  de 
Esportes  Aquáticos,  em 
Barcelona,  na  Espanha,  re- 
petindo o  feito  de  2011  em 
Xangai  (China). 

"Se  o  mundo  acabasse 
hoje,  estaria  feliz.  Se  não 


nadasse  mais,  estaria  fe- 
liz. Agora,  vou  me  diver- 
tir. Quando  era  menino, 
eu  não  imaginava  que  fos- 
se chegar  aqui",  comemo- 
rou. Foi  a  10a  medalha  em 
Mundiais  -  incluindo  as 
competições  de  piscina  cur- 
ta (25m). 

Cielo,  26  anos,  cravou  o 
tempo  de  23s01.  O  america- 
no Eugene  Godsoe  foi  o  2o, 
com  23s05,  e  o  francês  Fre- 
derick  Bousquet  fechou  o 
pódio  com  23sll.  Mais  rá- 
pido na  prova  classificató- 
ria,  o  brasileiro  Nicholas 
Santos  foi  o  4o,  com  23s21. 


Bronze  no  peito  e 
recorde 

O  brasileiro  Felipe  Lima 
conquistou  o  bronze  na  fi- 
nal dos  lOOm  nado  pei- 
to, com  o  tempo  de  59s65. 
O  ouro  ficou  com  o  aus- 
traliano Christian  Spren- 
ger  (58s79)  enquanto  o  sul- 
-africano  Cameron  Van  der 
Burgh  levou  a  prata  (58s97). 

Entre  as  mulheres,  a  li- 
tuana  Ruta  Meilutyte  fez 
história:  aos  16  anos,  es- 
tabeleceu novo  recorde 
mundial  dos  100  m  peito 
(Imin04s35)  na  semifinal. 

®  METRO 


Neymar  faz  o  primeiro 
treino  no  Barcelona 


"Meu  sonho  virou  realidade... 
Obrigado  Senhor!",  foi  o  que 
postou  o  atacante  Neymar  em 
seu  Twitter,  ontem,  com  uma 
foto  em  que  aparece  ao  lado 
do  novo  companheiro  de  ti- 
me, o  argentino  Lionel  Messi, 
após  o  primeiro  treino  com  a 
camisa  do  Barcelona. 

O  ex-santista  chegou  ao 
CT  do  clube  catalão  dirigin- 
do o  próprio  carro,  um  Audi 
Q5  preto,  cedido  pela  direto- 
ria  e,  assim  como  as  demais 
estrelas  da  equipe,  não  parou 
para  conversar  com  os  fãs  que 
se  aglomeravam  na  porta  do 
CT.  Pela  manhã,  ele  fez  exa- 
mes médicos  e,  à  tarde,  trei- 
nou com  bola. 

Neymar  foi  relacionado 
para  o  amistoso  contra  a  Po- 
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Neymar  e  Messi  treinaram  juntos  i  david  ramos/gettyimages 


lônia,  hoje,  em  Gdansk,  a  par- 
tir das  15h45  (de  Brasília). 
Além  do  brasileiro,  se  apre- 
sentaram ao  técnico  Gerardo 
Martino  os  jogadores  que  par- 


ticiparam da  Copa  das  Confe- 
derações e  estavam  de  férias: 
Daniel  Alves,  Busquets,  Piqué, 
Fábregas,  Valdês,  Pedro,  Xavi 
e  Iniesta.    metro  rio 
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HÉLIO  CASTRONEVES 

HELI0.CASTR0NEVES 

tô)  metrojornal.com.br 


COM  FORÇA  TOTAL 
EM  MID-0HI0 


Pois  é,  pessoal,  o  desafio  agora  é  no  Mid-Ohio  Sports  Car 
Course,  uma  pista  sensacional  que  fica  na  cidade  de  Lexing- 
ton,  no  estado  de  Ohio.  Vamos  para  a  14a  etapa  do  IZOD 
IndyCar  Series,  de  um  calendário  de  19  corridas.  Será  uma 
corrida  de  90  voltas  pelos  pouco  mais  de  3,6  km  desse  circui- 
to misto  permanente  que  tem  13  curvas.  Então,  anotem  aí 
na  agenda:  domingo  agora,  a  partir  das  16h30,  todo  mundo 
de  olho  nas  emissoras  do  Grupo  Bandeirantes.  Não  sei  se  vai 
passar  na  Band,  no  Bandsports  ou  no  Portal  da  Band,  mas  li- 
ga lá  que  vai  estar  passando  em  algum  desses  lugares. 

Eu  vou  com  tudo  para  manter  a  liderança  do  campeona- 
to e,  em  Mid-Ohio,  estarei  defendendo  as  cores  da  PPG  no 
Team  Penske.  Como  em  Milwaukee,  quando  fui  ao  pódio 
com  o  2o  lugar,  estarei  de  azul,  preto  e  branco.  Essa  mudan- 
ça de  cores  é  resultado  da  ampla  parceria  que  o  Team  Pens- 
ke tem  com  empresas  fundamentais  para  nossas  conquistas. 
Além  da  PPG,  estão  conosco  a  Shell,  Verizon,  Quicken  Loans, 
Hitachi,  AAA,  Meyer  e  tantas  outras.  É  uma  honra  estar  com 
esse  pessoal  o  ano  todo. 

Como  não  poderia  deixar  de  ser,  o  foco  para  Mid-Ohio  é 
manter  a  liderança,  o  que  temos  feito  consecutivamente  nas 
oito  corridas  mais  recentes.  A  coisa  não  está  fácil  não,  por- 
que além  de  o  campeonato  estar  muito  competitivo,  tem  o 
Scott  Dixon  que  venceu  três  provas  consecutivas  e  está  ago- 
ra na  vice-liderança.  O  pessoal  da  Andretti  está  ali,  com  a  fa- 
ca nos  dentes,  para  recuperar  posições,  mas  o  grande  emba- 
te agora  é  Penske  x  Ganassi. 

Tenho  boas  lembranças  de  Mid-Ohio,  pois  foi  nesta  pis- 
ta que  conquistei  duas  das  minhas  28  vitórias  (2000  e  2001) 
e  duas  das  40  polés  que  tenho  (2007  e  2008).  Juntando  tudo, 
já  fui  ao  pódio  em  Lexington  por  cinco  vezes.  Esse  é  um  dos 
mais  tradicionais  circuitos  mistos  dos  Estados  Unidos  e  te- 
nho certeza  que  a  corrida  vai  ser  ótima.  Forte  abraço  e  conto 
com  a  torcida  de  todos.  Vamos  que  vamos! 


Carro  de  Helinho  em  Mid-Ohio  será  branco,  preto  e  azul  i  steve  swope/team  penske 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  i63  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Ténis 


Brasilvoltaater 
mulher  no  top  100 
depois  de  23  anos 

O  ranking  da  WTA  (As- 
sociação de  Ténis  Femi- 
nino) trouxe  uma  boa 
supresa  para  a  brasilei- 
ra Teliana  Pereira,  de 
25  anos:  o  100°  lugar. 

Desde  abril  de  1990, 
quando  Andrea  Viei- 
ra ocupou  o  95°  posto, 
o  Brasil  não  tinha  uma 
tenista  entre  o  top  100 
do  esporte. 

©  METRO 


Fórmula  1 


índia  e  Coreia 
do  Sul  podem 
perder  corridas 

Para  acomodar  as  eta- 
pas na  Áustria,  Rússia  e 
EUA,  o  calendário  2014 
da  Fórmula  1  pode  ex- 
cluir as  provas  da  ín- 
dia e  da  Coreia  do  Sul, 
por  inviabildade  finan- 
ceira e  pouco  público. 
O  chefão  da  F-l,  Bernie 
Ecclestone,  já  declarou 
que  apenas  20  corri- 
das ocorrerão  em  2014. 
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Paraná  busca  confirmar 
boa  fase  contra  Bragantíno 


Série  B.  Time  não  perde  há  seis  jogos  e  tem  a  melhor  defesa  do 
Campeonato,  com  apenas  sete  gois  contra.  Vitória  pode  levar  ao  G-4 


Comemorando  uma  série 
de  seis  jogos  sem  perder  na 
Série  B,  o  Tricolor  embar- 
cou ontem  para  Bragança 
Paulista,  onde  enfrenta  o 
Bragantino  hoje,  às  21h50. 
O  Tricolor  está  apenas  um 
ponto  atrás  do  Figueirense, 
último  time  do  G-4  da  Série 
B,  e  uma  vitória  nesta  roda- 
da pode  significar  o  retor- 
no para  a  zona  de  classifi- 
cação à  Série  A. 

"Estamos  vivendo  um 
bom  momento  e  espera- 
mos nos  impor  dentro  de 
campo  em  mais  um  jogo", 
comentou  o  técnico  Dado 
Cavalcanti. 

No  jogo,  o  Paraná  ainda 
defende  o  posto  de  melhor 
defesa  do  campeonato,  jun- 
to com  o  Palmeiras.  Os  ti- 
mes sofreram  só  sete  gois 
em  dez  jogos  e  o  Tricolor 


ainda  não  levou  nenhum 
gol  na  Vila  Capanema. 

Para  a  partida  de  hoje,  a 
única  dúvida  de  Cavalcan- 
ti fica  por  conta  do  volante 
Moacir,  que  ainda  sente  um 
cansaço  muscular  e  só  terá 
a  sua  situação  definida  em 
Bragança.  Segundo  o  trei- 
nador, se  Moacir  não  tiver 
condições,  a  opção  será  pe- 
lo meia  Rubinho. 


O  técnico  também  confir- 
mou a  escalação  de  Edson  Sit- 
ta,  que  retorna  para  o  time  de- 
pois de  cumprir  suspensão. 

Adversário 

O  Bragantino  está  na  oitava 
colocação  na  Série  B.  Para  o 
jogo,  o  técnico  Vagner  Be- 
nazzi  terá  a  volta  da  sua  du- 
pla de  volantes  titular:  Elias 
e  Preto.  ©  metro  curitiba 


BRAGANTINO 

Leandro  Santos;  André 
Vinícius,  Álvaro  e 
Raphael  Andrade;  Diego 
Macedo,  Preto,  Elias,  Magno  e 
Rafael  Costa;  Tiaguinho  e  Lincom. 
Técnico:  Vagner  Ben azzi 


PARANÁ 

Luís  Carlos;  Roniery, 
Anderson,  Brinner  e 
Paulinho;  Edson  Sitta, 
Ricardo  Conceição,  Moacir  (Rubinho) 
e  Lúcio  Flávio;  Felipe  Amorim  e 
Reinaldo.  Técnico:  Dado  Cavalcanti 


Estádio.  Nabi  Abi  Chedid,  em  Bragança  Paulista,  às  2lh50 
Transmissão.  Transamérica,  98  FM,  Banda  B 


Cavalcanti  elogiou  bom  momento  do  Tricolor  1  rodolfo  buhrer/  fotoarena 


Coxa  pode  ter  dois  desfalques 
para  jogo  contra  a  Ponte  Preta 


O  elenco  do  Coritiba  se  rea- 
presentou  ontem  e  o  time 
pode  ter  dois  desfalques  pa- 
ra o  jogo  contra  a  Ponte  Pre- 
ta, amanhã,  no  Couto  Pereira. 

O  volante  Júnior  Urso  pas- 
sou por  uma  ressonância 
magnética,  em  que  foi  cons- 
tatada uma  lesão  muscular 
na  coxa  esquerda.  De  acor- 
do com  o  coordenador  médi- 
co do  clube,  Walmir  Sampaio, 
estão  previstas  três  semanas 
para  a  recuperação. 

Willian  é  o  substituto  na- 
tural para  a  posição,  mas  o 
técnico  Marquinhos  Santos 
ainda  terá  que  aguardar  até 
hoje  para  definir  o  titular  na 
lateral-esquerda.  Raul  Iber- 
bia  saiu  reclamando  de  dores 
no  tornozelo  na  último  jogo, 
contra  o  Vitória. 

Ontem,  o  jogador  treinou 
e  teve  uma  melhora,  mas  a 
resposta  definitiva  só  será  da- 
da hoje.  Caso  ele  não  jogue, 
Diogo  deve  ser  o  escolhido. 

Segundo  o  técnico  Mar- 
quinhos Santos,  o  momen- 
to é  de  cautela  na  área  física, 
já  que  o  time  entra  em  uma 
maratona  de  seis  jogos  em 
três  semanas.  "Toda  a  comis- 


"0  Urso  vinha  bem  e 
foi  um  dos  destaques 
até  agora.  Estou 
trabalhando  muito" 

WILLIAN,  VOLANTE  DO  CORITIBA 


são  técnica  trabalhou  muito 
visando  este  momento.  Ago- 
ra precisamos  ter  a  medida 
certa  para  recuperar  os  atle- 
tas dentro  do  possível  e  não 
deixar  cair  o  rendimento  em 
campo",  finaliza. 

Retorno 

Na  zaga,  Leandro  Almeida 
volta  a  ficar  à  disposição  e 
disputa  uma  vaga  com  Chi- 
co e  Emerson,  que  foram  ti- 
tulares na  última  rodada. 

@  METRO  CURITIBA 


Urso  volta  em  três  semanas  1  geraldo  bubniak/  fotoarena 


Atlético.  Meia  Paulo 
Baier  deve  ser  poupado 


Para  a  partida  de  amanhã, 
diante  do  Atlético-MG,  às 
19h30,  no  Independência, 
o  meia  Paulo  Baier  pode 
ser  poupado  pelo  técnico 
Vagner  Mancini.  Ele  não 
viajou  com  a  delegação  ru- 
bro-negra  para  Belo  Hori- 
zonte, ontem  à  noite. 

Por  outro  lado,  o  meia 
Everton,  que  cumpriu  sus- 
pensão na  última  rodada 
contra  a  Portuguesa,  vol- 
ta a  ficar  à  disposição  do 
treinador. 

@  METRO  CURITIBA 


|  ANIELE  NASCIMENT0/F0LHAPRESS 


Copa.  Exército  fiscaliza 
Arena  da  Baixada  hoje 


O  Exército  começa  hoje,  na 
Operação  Pinheiral,  a  fis- 
calização nos  locais  onde 
vai  ocorrer  a  Copa  do  Mun- 
do em  Curitiba.  A  primeira 
área  a  ser  checada  será  o  es- 
tádio da  Arena  da  Baixada. 

"Nosso  planejamento  é 
preventivo,  para  assegurar 
normalidade  e  tranquilida- 
de para  a  segurança,  den- 
tro de  um  planejamento  in- 


tegrado com  instituições  e 
agências  locais",  informou 
o  general  Fernando  Mar- 
ques de  Freitas. 

A  operação  vai  atualizar 
um  banco  de  dados  relativo 
às  estruturas  estratégicas, 
incluindo  aeroporto,  está- 
dio, Copei,  Sanepar,  ICI,  Ce- 
lepar,  Urbs,  CTs,  hotéis,  par- 
que de  Fan  fest  (Barigui)  e 

OUtrOS.  ®  METRO  CURITIBA 


